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IV. &OT& 

correios u uutoiisnção do quo trata u circular da jy   assim como succodoo ií Euzoliio do  Queiroz,   mas 

dfr   IWro   d/n0nrlTl'i,!'S',,llo,,p,'ra,'e-,ib'JraoX|,,i"  qoo, uo contrario dollo,  só   fugiam do tumulto do üir   livre   de  porto, no actuul exercício, u corres-' , iZ ,   ■ 
pondonciu dirigida   com destino   ao   exterior pelas, mu"ao l^^ioo o amor propno fa/.ia com quo ellcs 
sociedades de immiijraçao estabelecidas no Império,'. Sl! iulgBMSm excopçoes ú regra garal. 
sendo a dospoza levada a conta  da eontlguaclo de      Não loi OíSO  terrível «entimonto qua eontribulo, 

■que dispõe presentemente a verba—Terras publicas   „„„ „,,,„,  ,   ,   , ,       >, , 
e Colonisação, para ■•rviçosde propaganda e ovou- i a.0!i oll,os da toJos os br"'lo"oa.  Pa» "   adaman- 

' tuaes. tina nomeada do iUtutre parla,nentar conservador. 
—A  câmara municipal dô S. Luiz, relativamento      Homem pulitico, ello encarou dj Ironte a grande 

?ü*rk  m^a^l^fS d0 Tin
1
is^rio  ^ *»']*&   cogitação   social  do   seo   tempo,  e, estudando-a e 

tura, manaando estabelecer do dois   em dois dias a ,       , i   >    ' 
expedição das malas do   correio entre aquella ei-   rosolvendo-a COíII  todos os recursos   da sua «ílara 
dade ea de Taubaté, que tal medida   está   depen-^ intelliyencia, inspirando-so era   todos os gepérÍMOa 

PARTE 0FFIGIAL 
IíJx.poaiouto da prestdenola 

Dia 23 de Novembro 

,,   ..• ia SECÇÃO 

Remotteu-se ao dr. inspector de saúde do porto 
de ..Santos, para a devida execução, cópia do aviso 
do ministério do império, declarando fechados os 
portos nacionaes, excepto o do lazareto da Ilha 
Grande, a todos os navios procedentes da Republi- 
ca Argentina e de quaesquer partos infeccionados 
pelo cholera morbus.—Othciou-se no mesmo senti- 
do ao capitão do porto. 

Declarou-se d câmara municipal de Mogy-Guassú 
que, sendo muito obscuros os limites entre esse 
municipjo e o do Espirito Santo do Pinhal, como 
informa a respectiva câmara, compete d Assembléa 
Provincial fixar as divizas com toda a clareza, para 
sanar as duvidas que se têm suscitado á tal respei- 
to.—Idem á câmara municipal do Espirito Santo do 
Pinhal.  . 

—Communicou-se á thesouraria de fazenda que o 
dr. Nicòlãu Barboza da Gama Cerqueira, deu co- 
meço ao serviço de assistência médica aos doentes 
recolhidos no lazareto de vanolosos. 

—:Acçilsou-se, ao presidente do Tribunal da Re- 
lação, o. recebimento da cópia do accordão proferi- 
do em reáurso eleitoral de Botucatú. 

i i OFFtCIO DESPACHADO 

De Joaquim Servulo de Oliveira Campos, verea- 
dor da câmara municipal de Guarehy, reclamando 
contra o procedimento da mesma câmara na co- 
brança das multas impostas.—A1 câmara municipal 
de Guarehy para informar. 

' -    REttUBRIMENTOS DESPACHADOS 

Dp dr. Antônio de Souza Freitas pedindo paga- 
mento da quantia de 2:ooo$oao, pelo tratamento de 
variòlosos em Itú.—A' thesouraria de fazenda para 
pagar a quantia de um conto oitocentos e quarenta 
e cinco mil réis, nos termos de sua informação 
a. Jt)5 de aa do corrente mez. 

De Francisco Teixeira de Oliveira e outros, pe- 
dindo seja designado dia paru eleição de juizes de 
paz, na freguezia do Bom Jesus do Ibitinga—Não 
se achando a freguezia canonicamente instituída, 
não tem logar o que requerem. 

De Vicente Lacrota, pedindo carta de naturalisa- 
ção.—Prove ser maior de 2 i annos 

3.» SEGÇAO 

Palácio do governo de S. Paulo, 2 3 de Novembro 
de i88ü.—J£m. referenda ao seu oiflclo sou n. só, 
de 16 do corrente, no qual communica-me haver 
fundeado nesse porto ás 7 horas da noite de i 5 do 
mesmo mez, onde se acha á disposição desta presi- 
dência para o serviço quarentenario, aguardando as 
minhas ordens e instrucções concernentes ao servi- 

dente de autonsaçuo da despeza de   rs.   1:3748000 
por anno, já solicitada em 20  do  Outubro ultimo 

5' SEGÇAO 

Remetteu-se : 
Ao juiz de direito de Mogy-mirim, a petição do 

graça dos réos Sertorio e Vicente para, em cam- 
primento do aviso do ministério de justiça de 18 do 
corrente, juntar ú cópia do respectivo processo os 
documentos que na fôrma do art. 2'' 'j 5" do Dec. 
n. 250(5 de 28 de Março de iSíio lhe parecerem con- 
venientes, e informar nos termos do Aviso Circular 
n. 2287 de 28 de Junho de i8ò5. 

—Ao chefe de policia, o requerimento em que o 
sentenciado Joaquim Severo solicita cópia de seu 
processo, afim de que informe qual o jury que con- 
demnou o mesmo preso. 

—Ao director da penitenciaria, alim de ser en- 
tregue á parte, a cópia do processo do preso Ray- 
mundo Tertuliano do Nascimento. 

—Declarou-se ao mesmo, afim do fazer constar 
ao preso José Benedicto de Alvarenga, que a peii- 
ção de graça do mesmo sentenciado, deve ser acom- 
panhada do respectivo attestado de condueta, pas- 
sado pelo competente carcereiro. 

impulsos do seo coração, olle suube, lambem, 
transformar um fados punitivos u elevadas aspira- 
ções tio espirito. 

Homens como este sSo os verdadeiros grandes 
homens da pátria : não se limitaram a saber e a 
querer," mas, acima de tudo, soubjiwii querur, o 
que constitue a forte o rara qualidade dos patrio- 
tas. 

O homem publico pôde dirigir todos os seus pen- 

'amentos o todas ai suas acçòes "para o bem do seu' dos Livres, com  o intento 
paiz ;   podo constituir um systema político com to- ' ''''   '   !! 

das as variadas combinações e complicações depen 
| dentes desse systema. 

Oou^olUoU-o   iSaldiiiiUu.   AIui-lulio 

lloie, polo expresso da corte, deve chegar a esta 
capitnl o sr. conselheiro Saldanha Marinho. 

S. exc. deve se achar em Campinas no dia 28 
para lazer uma conferência política naquella ci- 
dade, 

—««on»— 
D«o-«e u 1K do oorreiHe na capital da 

província dn S.uit 1 (J.ithnrina lamentável 
ile.snstre. 

Desabou, produzindo enorme estampido, 
a p;inc) central do urandu edilicio onde func- 
ciona o Instituto I.ittc.rario e Normal, nio 
reritando/lu, mtjsma parta mais que una mon- 
tio de ruínas. 

Sob a spigrapha Immigrantes, o Echo do Sul, do 
Rio Grande do Sul, publicou a seguinte noticia : 

« Telegramma expedido de Uruguayana commu- 
nica que corre alli a noticia de que umas 3,000 pes- 
soas sabidas de Buonos-Ayres procuram o Passo 

de passarem ao nosso 

So que deve desempenhar, na commissão que tem 
e cumprir nesse porto, conforme lhe foi ordenada 

pelo quartel general da marinha, cumpre-me re 

OFFtCIO DESPACHADO 

Do juiz de orphãos de Aráas, pedindo o paga- 
mento da quantia em que importou a publicação 
dos edítaes dos escravos m dores de tio annos exis- 
tentes nesse município.—A' thesouraria de fazenda 
para informar. 

CORREIO PAULISTANO 

comftiêndar a vmc tenha muito em vista os avisos 
de 3o de Outubro próximo passado, 8 e i3 de No- 
vefaHrp corrente, do ministério do. império, relativos 
ao serviço sanitário e quarentenario publicados no 
DiaríòOficial ai. 3o5, 3i 1 e 313. 

Da solicitude a vigilância de vmc. espero o stricto 
cumprimento das instrucções exaradas nos referi- 
dos avisos, de modo a resguardar os portos desta 
província do contacto de qualquer procedência dos 
paízes em que grasse a epidemia do cholera-mor- 
Dus c daquélles que foram considerados suspeitos, 
obrigando os respectivos navios á necessária e_rigo- 
rosíssima quarentena, para evitar a transmissão do 
contagio nas plagas desta província. Deus guarde a 
\mc*.—Barão do Parnahyba—Sr. capitão-tenente 
ComiMhdante do cruzador «Affbnso Celso»,no por- 
to de Santos. .-,,.,  1    ■ 

—Foi designado o engenheiro civil José Luiz 
Coelho, para organisar orçamento das desoezas com 
a* obras necessárias e aceio geral do alojamento 
dos menores da Companhia de Aprendizes Mari- 
rinheiros da cidade de Santos a com a caiação do 
muro do extineto Arsenal de Marinha.—Dou-se co- 
nhecimento ao referido engenheiro, á thesouraria 
de fazenda e ao capitão do porto daquella cidade. 
 âolicitou-se da thesouraria de fazenda a expe- 

dição de ordens  para serem pagas pela alfândega 
de Santos as despezas  que forem feitas com o cru- —     ijkinrin «Pt-Í niihlir-irl T   I nln 
íador «Affbilso Celso» durante a sua estada no por- lí-lH lempO htíVã pilDlICaCia a Clia- 
to daquella cidade, oecupado no  serviço sanitário e flíi TTMlin rOM^ETWAnnR \ 
quarentenario.—Gommunicou-se   ao   capitão   do  Pd Uct ^NIAO CONbt.HVADORA. 

ttortoi   '   ' ," "        . .   , 1 „_™n.,____^___ 
—Designou-se o dia 3o de Dezembro  vindouro! -        --    -^ -, ■ 1 

ttafa novamente reunir-se a junta reyiiora do alis- 
tamento militar da comarca de Piracicaba. 

-•• orncio DESPACHADO 
- 

Dd djjlitao do Porto de Santos, pedindo approva- 
ção da nomeação, que fez de Onofre José dos San- 
tos, para'o lugar de 3* pharoleiro do pharol da 
Moéla, em subitituição de Antônio Bernardo Ri- 
beiro, «jae pediu eToneração. — A' thesouraria de 
fazenda para informar. 

OÍFICIOS DESPACHADOS 

Do delegado do Sarapuhy, pedindo para ser re- 
forçado o destacamento do' termo.—Aa dr. chefe 
de policia. 

—Do Salvador Rodrigues de Jesus, pedindo exo- 
neração do cargo de 10 supplente do subdelegado 
de Guarehv.—Ao dr. chefe de policia. 

—Do subdelegado de Santa Cruz das Palmeiras, 
propondo a praça José Bezerra Machado, para o 
logar de commandante da respectiva policia local. 
—Ao dr. chefe do policia. 
_—Do dr. chefe de policia, transmittindo a peti- 

ção em que Francisco de Carvalho Leme, com- 
mandante da policia local de Arèas, solicita o pa- 
gamento de vencimentos que deixou de receber.— 
Ao thesouro provincial para informar. 

REQUERIMENTO     DESPACHADO 

De Antônio de Salles Magalhães.—Gomo requer. 
De João Antônio Salgado.—Ao coronel com- 

mandante do corpo policial permanente para in- 
formar. 

De Maria Rita da Gonceíção.—Ao dr. juiz de di- 
reito da comarca de  (Queluz, para attender. 

De José Francisco dos Santos.—Ao dr. juiz de 
direito da comarca de Pindamonhangaba, para at- 
tender. 

De Manoel Gypriano Ribeiro.—Ao dr. juiz de di- 
reito da comarca de Arèas, para attender. 

De João Dias Barbosa.—Ao dr. juiz de direito do 
i» districto criminal da capital, para attender. 

ti» SEGÇAO 

Devolveu-se ao juiz da orphãos de Pindamonhan- 
gaba a relação dos escravos emancipados nesse mu- 
nicípio pelo respectivo fundo, alim de ser reforma- 
da a avaliação do escravo Jeronvmo, a quem não 
pode caber mais de 800S000 rs., visto contar Jü 
annos de edade, recommendando-se-lhe que envie 
á presidência a certidão de baptismo do liberto Cle- 
mente, classificado sob n. 4, com a edade de i5 
annos.—Officiou-se á thesouraria do fazenda man- 
dando sustar, até ulterior deliberação, o pagamento 
das alforrias desses Oicravos e informou-se o mi- 
nistério da agricultura das providencias tomadas. 

—Approvou-se u classlticáçáo dos escravos que 
no município da Bocaina tém de ser alforriados 
pelo fundo de emancipação.—Fizeram-se as devi- 
das communicaçôes. 

—Declarou-se á sub-coramissâo de estatística de 
Gananéa ficar a presidência inteirada, pelo olficio 
de g do corrente mez, do estado em que se acham 
os respectivos trabalhos. 

União Conservadora 
Pedimos aos nossos amigos, 

que nâo tomem compromissos 
para a próxima eleição senato- 
rial. 

Pó.le absorver-se em contemplações equiparaveis 
ás de Descartes construindo novos mundos,do Bur- 
net compondo uma terra ante-deluviaaã, de 
Newton descobrindo e estabelecendo as ver- 
dadeiras leis da natureza sobre uma subli- 
me geometria, do padre S.nnt Plerre com o 
seu projecto de paz perpetua, de Saint-Simon com 
as suas instituições de melhorairfcnto moral, iiuel- 
lectual e physico da classe mais numerosa e mais 

pobre, de linfantin cora a sua divisa inapplicavel de 
dar á cada um conformo a sua cap.i:id.iJe o .1 cada 
capacidade conforme as suas obras, de Kournier 
com a sua communa societária do plialansterio, de 
Fontenello cora a sua pluralidade dos mundos... 

Tem, porém, maior valor o homem que sahe do 
campo da philosophia especulativa para o da reali- 
sação pratica das idéas sociaes. 

Entre o tribuno que agita as paixões populares 

inconstantes como o oceano, entre o parlamentar 
que transporta para os recintos da representação 
nacional orações acadêmicas e o estadista que tam- 
bém sabe querer, isto é, que medita em vista da ac- 
ção, que não exponde systemas por vã gloria ou há- 

bitos escliolasticos, mas para pol-os em execução, 
entre um e outro, dizemos, vae larga dilferença. 

Euzebio de Queiroz foi da raça dos grandes pa- 
triotas. A sua obra será mais durável que as decla- 
mações de pura philosophia ; as suas virtudes tem 

tido melhor inlluencia no partido a que p.-rtenceo e 
na generalidade dos homens públicos do seu paiz do 
que o enthusiasmq e as paixõaj acaso applaudidos e 
exaltados  em  outros liomc.iVÍfe gênio  que temos 
lido. 

Lurd Bolingbrolto campara a satisfação de espi- 
,110 de um estadista que vio coroado de bom êxito 

um emprehenlimento il que se oppuzeram, ora os 

incidentes imprevistos, ora a perversão e a traição 
dos amigos, ora a força o a malícia dos inimiges, ao 

júbilo que se attribue ao Ente Supremo quando 
ellc passa revista ás suas obras. 

Euzebio de Queiroz deve ter oxpjrimjnudo esse 
ineifavel gozo quando, volvendo os olhos para os 
quadros de horrores do trafico, reconhecia que, á 
olle, homem de coração e homem político, devia-se 
o lim de tanta miséria. 

Galão, o IUJçO, expulso do Fórum, arrastado ás 
prisões, gosava de mais felicidade interior que os 
seus insultadores. 

Essa felicidade Euzebio de Queiroz a teve duran- 
te as luetas gigantescas que sustentou. 

Recordumos sempre esse sublime amor da huma- 
nidade de que todos os seus actos políticos jamais 
se affastaram. 

Elle amou os seus semelhantes e teve para com 
elles a idulgencia dos grandes corações. 

Não conhecemos entro os noisos estadistas quem 
mais   fervoroso  culto tenha prestado á LIBERUADE. 

Na sua existência repleta de  altos  feitos elle foi 
sempre  inimigo  da tríplice  escravidão de que nos 
falia Bacon. 

Não foi escravo do soberano ou do Estado ; não 
foi escravo da gloria cujo incenso jamais o atordoou 
e nem foi escravo dos negócios, recolhendo-se ,1 toa- 
da da paz após mal feridos coaibattes em defeza da 
liberdade e dignidade humanas. 

Euzebio  de   (Queiroz   merece   a   gratidão d. 
todos. 

Saibamos ser gratos, isto é, justos. 
A   verdadeira   gratidão nao se limita ao reco  he- 

cimento  dos  serviços  prestados, mas os proclama 
bem alto. 

O Jr. Abílio Borges co.ijprehenáea a grande di- 
vida da pátria para co.n o estadista conservador, re- 
memorando, perante o soberano, que á Euzebio de 
Queiroz pertence a gloria da suppressao do trafico 
no Brazil, 

nos 

j « Vem possuídas do pânico, por motivo de ter-se 
manifestado o cholera com terrível intensidade, não 
só na capital argentina, mas também em varias po- 
voaçóes da província de Buenos-Ayres. 

o Consta que igual numero de immigrantes subiu 
pelo Uruguay, desembarcando em Concórdia o to- 
mando a linha do Monte Gaseros, em direcção á 
fronteira do Brazil. 

o Sabe-se alli que Montevidéo permanece incolu- 
me_e que eiure a Republica Oriental o a Argentina 
e>itão cortadas as co.nmunicnções marítimas e ter- 
restres. 

n Em Buouos-Ayros o numero dos cholericos as- 
cende a uma grande cifra, mas a mortalidade é re- 
lativamente diminuta. » 

—«<(»»))— 
A'Joio Pedro Cerino, saldado do corpo 

policial permanente foi concedida baixa, 
com a cláusula de dar substituto. 

OoUooaoào «Io i uimi^f iiiil,osi 

Remettendo á presidência de S. Paulo a infor- 
mação prestada pela inspectoria geral das obras 
publicas quanto ao estabelecimento de immigran- 
tes nas fazendas das Cannas e do Cascalho, decla- 
rou o ministério da agricultura concordar com a 
mesma informação par ser pensamento do governo 
deixar inteira liberdade aos immigrantes a escolha 
das localidades onde desejarem collocar-se, não 
convíndo contraria-los na resolução que houverem 
de tomar, a menos que se lhe opponham os inte- 
resses geraes do serviço. 

Este modo de proceder do governo imperial, ac- 
crescenta o Jornal do Commercio, é incontestavel- 
raente acertado, tanto que muito conviria chamar 
a attenção de todos os agentes officíaes incumbidos 
di mejjçáo de lotes e do oirahelocim.mto de i.nmí- 
grantes, para a necessidade de iámais constrangê- 
los na sobredita escolha, podendo tão somente 
aconsolhi-los e esclarecê-los com informações que 
lhes sirvam de guia. l 

Seria também muito útil, agora que a attenção 
dos pudores públicos so volve para a propaganda a 
favor da immigraçâo, tornar bem conhecido nos 
paízes estrangeiros, de onde recebemos immigran- 
tes, a resolução c 11 que está o governo de garantir 
o assegurar aos recém-chegados toda a liberdade 
na escolha da profissão ou trabalho a que deseja- 
rem dedicar-se, e, quanto áquelles que se {destina- 
rem á cultura das terras do Estado, igual liberdade 
na escolha da província ou núcleo colonial em que 
hajam de estabelecer-se. 

Attenuariamos por este modo, quando não con- 
seguíssemos dissipar, a desfavorável impressão que 
naturalmente tem causado a insistência com que 
folhas adversas á emigração para o Brazil nos ar- 
gueradeallicíar incautos para, com elles, desbravar 
e povoar zonas insalubres de onde os nacionaes fo- 
gem com terror. 

Posto que ridículos, tius dislates repetem-se na 
imprensa curopéa e o s:u resultado é infiltrar pre- 
venções nos centros agrícolas e industriaes, que 
mormente nas crises do irabalho fornecem contin- 
Rento á emigração. 

Prevenções desta natureza, abandonadas ao SPII 
curso natural, nâo lêm Ulluido em pequena escala 
para que os nossos esforços a jbem do povoamento 
do Império não hajam logrado olleitos correspon- 
dentes. 

O remédio não páde ser outro além da propa- 
ganda bem organisada, sincera o sustentada com 
persev erança. 

Não basta dizer a verdade ; é preciso repetil-a 
para que possa penetrar as camadas sociaes que 
constituem viveiro da emigração. 

havendo,   por  conseguinte,   uma   diminuição   da 
17.492,929. 

U externo que no anno de 1884 foi de 59.63», 15o, 
no de i885 foi de 52.598,026, havendo conseguin- 
temente uma diminuição de 7.034,124, o que im- 
porta no total de 24.527,053 para menos que no 
anno anterior. 

No commercio especial pouco menos sensível 
é esse decrescimento, pois importa o lotai em 
19.297,044, sendo : importação, que em 1884 fdra 
52.880,846, em 1885 chegou apenas a 40.006,619; 
a exportação que em i885 foi de 51.2 59,613 no 
anno anterior subira a 57.766,451). 

O commercio de transito não foi mais feliz, pois 
ao passo que por terra apresentou um augmento de 
i885 para 1884 de 22,601,por mar tave umdacrat* 
cimento do 540,898. 

Compensa, porem, de alguaw sorte e*u rMutaod» 
aesanimador, o que nos apresenta o commercio 
marítimo interior, pois vemos que em 1884 foi o 
total de 146 171,7140 em i885 de 146.538,218,0 
que dá um acerescimo de 366,514. 

A navegação foi em 1884 de 8,509 navios entra- 
dos com 7.558,441 tonneladas e 8,348 sabidos, 
7.401,224 tonneladas ; em 1885 os navios entrados 
chegaram apenas a 6,680 com 5.649,160 tonnela- 
das e 6,735 sabidas com 5.671,032 tonneladas. 
Havendo no total uma diminuição de 3,441 navios 
e 3 639,473 tonneladas. 

As rendas da alfândega attingiram em 1884 a 
26.139,601 e em i885 baixaram a 23.821,654, 
sendo a dilferença para menos de 1.317,947. 

Por estes e outros resumos verificou-se que em 
188S o movimento commercial e rendas aduaneiras 
do Chile diminuíram sensivelmente. Sendo para 
notar que desde 1S84 esse movimento caminhou 
sempre em escala ascendente e sem interrupção. 
Nestes últimos seis annos uma boa parte desse com- 
mercio é do produetos nacionaes, que antigamente 
eram todos importados 

O commercio geral foi de $94.567,151 de.cuia 
somma correspondem de entrada $41.069,115 e da 
sabida 872.598,026, valores que, comparados com 
os de igual catbegoria em 1884, apresentam uma 
diminuição de $24.527,053. 

A importação diminuiu de todas as procedências 
estrangeiras, excepto do Brazil, que teve Om aug- 
mento de 39.90 0/0. Este augmento parece-nos 
provir do café, pois figura em grande vantagem cio 
quadro dos gêneros de importação que tiveram au«« 
monto. 

iportaçao que tiveram aug* 

Foi eleito etu primeiro eãcrutiuio pelo 1* 
districto da província de Santa Catharin» 
nu vaga deixada pela escolha do sr. dr. 
Taunay, para aenadur, o sr. dr. Fernando 
Hackradt, candidato conservador. 

—aalffB- 
r Uosoufaria ae Fazenda 

Dia 25 di Novembro 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Do dr. Manoel Juvenal Rodrigues da Silva -• 
Passe-se a guia. »•.— 

Do tenente Manoel Martins Ferreira de Andrado. 
~Ã0 */• f?118",01: de Silveiras, para informar. 

Do dr. Manoel Juvenal Rodrigues da Silva En. 
tregue-se a guia. 

Do Luiz Teixeira de Birros Júnior.- Digam os 
srs. contador e dr. procurador fiscal-   — - íSESSL 

De Baruel, Pauperio & Gomp. —Informa i con- 
tadona wnw" 

— -v«t>i>3Ji>»— 
Visitou-nos pela primeira voz o Seta de Si- 

temb'o, orgain conservador que publica-se 
em Diamantina, província de Minas. E'uina 
folha de pequeno formato, e radig-ida com 
muito c;-itiirin. 

■ 

«HOERllíe^TOS DESPACHADOS 

De terrtitAef, Bulow * Gomp.—Ao sr. dr. ins- 
pector geral ds immigraçâo para informar. 

De Aatonio dos Santos Teixeira e outros.—Como 
roquerenf. 

4«SECÇÁO 
^sa«3 

Dec*»*** :     * • • ,        i 
Ao administrador do correto que  o ministério da 

tsrkttltura em aviso de 18 do corrente mez,  com- 
maaieo* tem sido rtnorsds so direewr geral dos 

BUZEQIO DE QUE1IIOZ 

O sr. dr. Joaquim Abílio Borges, ao proferir um 
discurso cm sessão da Sociedade de Geographia do 
Rio de Janeiro, pre-idida por S. M. o Imperador, 
discurso que acabamos de ler impresso em folheio, 
terminou dizendo que 1 gloria da extineção do tra- 
fico, no Brazil, pertencia—.13 querer do grande, do 
tensmerilo, do immortal Eajebio de Queiro;. 

E" sempre bom recordar serviços prestados a 
pátria pelos seos grandes homens dcsapparecídos 
nas sombras do sepulchro. 

Carecemos do edificante exemplo daquélles cuja 
vida foi fecunda e.;i i.i 15 de benemerencia e cujo 
nome ligou-se gloriojjmente aos fastos da existên- 
cia nacional. 

A memória de Euzebio ds Queiroz ha de se im- 

por ás gerações futuras como a mais bella manifes- 
tação do amor da humaiidade compatível com os 
artluO' devere* Mbtíeus. 

Podemos ter tido estadistas cuja intelügjncia 
descortinou-lhes a extensão das vaidade» humanas,   uísiração do Eítado 

or 
prisões. 

«ga-.?3a^a.ri-r.ã»:,.3!i:>^rv.-^. - 

O   «i/llo tio Juneli-o» 

E' possível que a ignorância de alguns indiví- 
duos ou a ma lê e a especulação de outros possam 
inferir, de um artigo do Xiio de Janciio, Ulano pu- 
blicado ua capital do império, conclusões absolu- 
tamente falsas sobre as Uouirinai sustentadas 
essa folha com referencia u legalidade das 
nas cadeias, de escravos ev.idiaos. 

O no.so colleg.i tem, a tal respeito, opimoes que 
não suo as do governo, o, ainda meuos fundamen- 
tadas ua legislação vigente. 

O Kio de Janeiro, como tantas vezes foi declara- 
do durante a ultima sosaao do parlamento e como 
tantas vezes recordou a sua própria redacçao, é um 
órgão con>ervador, inioisterialista era muitas ocea- 
sióes, pois em tantas outras tem olficiosameate de- 
fendido actos do ministério, mas nao é folha otficial 
do governo nem deli; recebe inspirações. 

U seo UlBitrado redactor OC^üJW, na imprensa 
cora reiaçao ao governo, a posição do que ae cha- 

ma, em linguagem partidária, um amigo livre, um 
franco JfiraJor, oãoarrioiraentado, náo recebendo 
ordem e senha dos chetes, tanto mais quando estes 
não cartcsni d« deiesas officioías, tendo por si a 

força di lei e a soiidar^da.ie   de toda a   alta adrui- 

R^tere o Paij que manifestou-se, a 23 do cor- 
rente, 011 Ciscadura, um caso de cholerina, cuja 
gravidade o syraptomas que o acompanharam, pro- 
vocaram di inspectoria geral de hygiene as mais 
promptas e enérgicas providencias. 

Examinando o d tente o reconhecendo o caso, o 
sr. dr. Pires de Almeida prescreveu diversas medi- 
das tendente* á desinfecçao dn aposento e do toda 
a c^sa e d.is d^jecções do enfermo. 

E-tabeloceu um verdadeiro cordão sanitário em 
torno da casa, intimando ao agente da estação de 
Ciscadura que não deixasse embarcar alli doente 
nenhum, qualquer que fosse o seu estado, medida 
que revela o seu z.-lo pMa saúde publica. 

A conselho do sr. dr. "Pires do Almeida, o sr. Bra- 
ga, agjnte da estação de Cascadura, reclamou des- 
int."Ct.uitos para diversas dependências da mesma 
estnçáo. 

Outras precauções foram tomadas no sentido de 
Completo desinfecçao da casa e da vizinhança. 

O sr. dr. Pires de Almeida oscoiheu uma casa 
isolada da povoação, afim de remover para ella o 
enfermo. 

Este é allemão, como dissemos e chegou do São 
Paulo ha três mezes. 

Todo o oceorrido foi levado ao conhecimento do 
sr. ministro do í riperío pelo sr. barão de Ibituruna, 
quí" aunorisou ao sr. dr Pires de Almeida a tomar 
as providencias que o caso exigisse, expedindo-lhe 
para isso vários telegr.nnmas. 

O sr. dr. Pires de Almeida conservou-se todo o 
dia de hontem em Ciscadura. 

O sr. director da eitrada de ferro D Pedro 11 
dr. Ewbanlc da Gamara, foi a Cascadura informar- 
se do que oceorria o tonar a< providencias que lhe 
competisse n. 

Ar J.iio PraneuQO de Oliveira saro-ento 
d.) corpo polioi vi p-rninente foram conce- 
didos tõ dias de licença. 

Estatística Coirurterclal tio CUUo 

Os nossos coilegas do Rio de Janeiro resumem 
aUuns interessantes dados d^ Estatística Commer- 
cial de La Ripublica de Chile, correspondente j/ 
ano de i885. 

O co.nnercio exterior e interior da Republica, o 
movimento di níve^ição e as rendas aduaneiras do 
.mm da fíH35, comparadas com as de t8'?4, apre- 
sc.it i n o si njinte rísaln Io : 

O  iommercio iuterno e n seral, foi em. iSá4 .de 

Enocmraoad.o  AqiUclaUan 

Lê-se na Gareta de Noticias : 
« Alguns collegas nossos disseram hontem que té 

tinha descoberto que parte da couraça do Aauili. 
ban era feita de papelão. Essa noticia inexa?u tt 
nha corrido orue-hontera, mas a explicação delia i 
a seguinte : Trata-se de uma camada de abatas 
composição em que entra o amiantho, e que é emi 
pregada na câmara dos encouraçados entre a cou- 
raça de ferro e o revestimento de madeira. O abei. 
tos serve como isolador de calor, é incombustivel • 
de uma grande tlexibiiídade. E' empregado ultima. 
mente em vez do feltro, que era usado para o mes- 
mo fira, e ate )a tem substituído esta substancia em 
outras apphcaçoes a bordo. > 

Esoola pubiioa ilu Oatumby 

No dia 20 do corrente realizaram-se os exames 
geraes desta escola, sendo exarainadores o insoec 
tor luterano sr. capitão Paulino José Soaresda 
bouza, o normalista Octaviano Augusto de Olival. 
ra e Astolpho de Oliveira. 

Compareceram 23 alumnos que, examinados em 
doutrina christa, portuguez. calligraphia, BCüBIO- 
phia o aruhmetica revelaram aproveitamento res- 
pondendo em geral as perguntas com acerto 

Distinguiram-se Unas José Barreiros, Antônio 
Gonçalves da Silva, Manoel Martins Gomes e Tho- 
raaz Servulo Villa-Nova. 

Ao retirar-se o inspector litterario mostrou-se 
satisfeito e dingio palavras de louvor ao professor 

sr.   Virgílio César  dos  Reis, da escola 
lista. norma- 

A bordo do paquete italiano Nord-Ameriea 
vai para a Europa o general Máximo Saü- 
t is, ex-presidente da Itepublica Orientai. 

Ü Nord-Amerka vem fazer quarentena na 
Ilha Grande. 

— «»<(»«»— 
Agradou bastmte a coiriedia Divorciemo- 

nos represeutadajantd-hintam no S. José pe- 
ia companhia dram;itio.tdo8r. Furtado Coe- 
lho. 

.   A wta dUtinct i artisti e á actriz Lucind» 
couberam as  honras da noite. 

—    ■ ■   — 
Or*ecUto oapoolal 

Pelo governo da província foi aberto do thesou- 
ro provincial um credito especial, da quantia da 
?o:ooo3ooo para oceorrer as despezas com as obras 
do construcçao de mais um raio para o hospício 
de alienados da capital. ";"f 

O bacharel Manoel Álvaro de Sá Vianna 
foi dispensado das provas de capacidade 
professional nfim de que possa inscrever-oe 
p ira o concurso do logar de professor de rhe- 
tonca e p .ética das aulas preparatórias da 
faculdade de Direito desta cidade. 

—«JXIDIf»  
O paquete francez Po.tot aproava a a3 da Ilha 

Cirande para o porto do Rio de Janeiro, quando ao 
enfrentar a fortaleza de Sanu Cruz fez-se-lha dalli 
signal para que atravessasse fora da barra. 

Saoendo do oceorrido, o inspector de saúde do 
porto mandou que se intimasse ao Poitou prohibi- 
çao de entrar a barra. Essa intim»ção foí-fhs íaita 
í«lo official da fortaleza destacado a hordo do rabo* 
cador Carioca. 

Ocoramandante do Poitou declarou-lhe que pro- 
cisava de óo aSo tonel.idas dejearvão e de corna var» 
d^ e que trazia 1 10 passageiros '. 120 metros cúbi- 
cos de carga para o Rio de Janeiro. 

As suas declarações foram com nuaicadas por te* 
legra.nmi aos consignatarios do paquete. 

De anjinha e-n diante estarão, na secretaria da 
govírio, a JKpartçfa do«  normalwtars,   formados 

y  ^""'^ ""^y" =.'• ,="■, 'Ji em Ií>3+ .ae   uluanmeme, 0$ respectívoi dioionus. aàm de na. 
39.462, i54;eem I88J atuada apeaa» 041.9<)0,M5  garoa 01 dirottoo, "» "'P^JI^-I aam ae pt* 
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Hereado d« Santas 

A 24 Yenderam-ae 2,000 saccua de cufó 
na base de 51500. 
Eutriiraiu uaquelle dia.    ,      17.333   auccus 
Eutraram   deade   1*    .    . 270.009 » 
Sabidas  desde 1*    .    .    . 171.536 » 
Veudas desde   1*    .    .    . 245.000 » 
Existência    em   nrimeiraa 

mios  180.000 » 
Km   segundas   m&os   para 

embarque 147.000 ■ 

Appirec«u, boiando, miielioiuem, próximo a poa- 
te da Alfândega de Santos, o cadáver de José dos 
Reis, portuguex, que conforme noticiamos perecera 
alli afogado. 

O delegado de polícia mandou recolher o cadáver 
ao necrotério, onde procedeu-ss a autópsia. 

 (OMDMOJ — 

A alfândega de Santos rendeu de 1" a 24 
do corrente rs. 943:920n99, e a meza do 
rendas, no mesmo  periodo rs.  187:5558511. 

 «RO»»  
Escrevem de Casa Branca do Correio de Ccim- 

pirtas: 
« Na fazenda do dr. Costa Machado deu-se hon- 

tem uma lamentável desgraça. Um empregado da 
fazenda, de nome Joaquim Pinto estando a trabalhar 
com a machina de beneficiar café, foi apanhado por 
uma perna que ficou fracturada, um pouco abaixo 
do )oelho. . 

« Tomuu-se inevitável a amputação que foi feita 
pelos srs, dr». Ricardo Bapusta e Honorio Ma- 
chado. 

—a»a»«»— 
O ar. conaellieirc de estado Affonso Celso 

de   Assis   Figueiredo reassumio   o logar de 
membro das sacçOes do império e agricultu- 
ra, marinha e guerra do Conselho de Estado. 

Na petição do pratico de pharmacia, José Theo- 
tonio de Araújo, licenciado píla insp;ctoria geral 
de hygiene para ter botica n i freguezia do Salto de 
Itú, deu o ar. inspector de hygiene desta província, 
o seguinte despacho : 

« Como requer, visto estarem cumpridas as exi- 
gências dos artigos 51 e Sa do actuai regulamento 
de hygiene, segundo as asserçóes de dois médicos 
clínicos, cujos documentos ficam archívados nesta 
inspectoría. « 

O Diário Ofíicial de 24 do corrente publi- 
cou o regimento interno do lazrir«to da Ilha 
Grande approvado pelo ministério do impé- 
rio. 

Deve começar boje no Club dos Gírondinos um 
torneio de bilhar, em que tomarão parte, segundo 
nos informam,  mais de cincoenta pessoas. 

— «»«»«»— 

Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores que de 
1 de Janeiro em diante sô envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

—««o»»—• 
Acabam de ser descobertos importante» seringaes 

na serra do Amambahy, da província de Matto 
Õroaso, em território timítrophe com a republica do 
Paraguay, assrgurando-se a optima qualidade da 
borracha extranida, para experiência, dos mesmos 
seringaes, que são cortados por numerosos cursos 
de água. 

Teado o ministério da agricultura recebida pe- 
quena amostra daquelle producto, acaba de remet- 
tê-la ao ministério do império para que a faça su- 
jeitar á analyte uo competente laboratório da Esco- 
la Polytechnica. 

Ao mesmo tempo exigio da presidência de Mat- 
w-Grosso informações acerca da importância 
dos seringaes e do transporte do producto, devendo 
■ referida presidência colher quaesquer esclareci- 
mentos relativos ao nbjecto e indicar o que lhe pa- 
recer conveniente A utilisação de tal riqueza. 

O Jornal do Commercio publicou ante-hon- 
tem, na Parte Ofíkial, o regimenio interno 
do Lazante da Ilha Grande, organisado pelo 
inspector de snnde dos portos na conformi- 
dade do disposto no art. 168 do regulamen- 
to anuexo do decreto n. 9554 de 3 do Feve- 
reiro ultimo. 

Pelo ministério da agricultura foi autnrisitda a di- 
rectoria geral dos correios para expedir, livre de 
porte, a correspondência dirigida pira o exterior 
feias sociedades de immigração estabelecidas no 

mperio, sendo levada a correspondente despeza á 
Consignação destinada para o serviço da propagan- 
da á favor da immigração. 

TUMULTO»   E1M »AlSTOS 

Os srs. presidente e chefe de policia interino da 
província receberam, durante a noite do 14 para 
33 do corrente, despachos lelegraphicos communi- 
cando oceurrencías que nessa oceasião se estavam 
dando na cidade de Saaios. 

Em frente ao prédio em que se acha estabelecido 
o jornal Otário de Santos formara-se numeroso 
ajuntameato de indivíduos armados que, entre 
ameaças a ordem e segurança publica, também 
manifestavam o intuito de attacar o quartel do des- 
tacamento da força policial, composto de 40 pra- 
ças  e o edifício da cadeia. 

Accresccntava-sc que o grupo de sediciosos, dos 
quacs alguns nomes são conhecidos, tinha, como 
reforço, algumas centenas de escravos evadidos de 
de fazendas situadas  no  interior da província. 

O ir, presidente da província ordenou, logo que 
teve conhecimento de taes oceurrencías, que todas 
as praças disponíveis do contingente de tropa de li- 
nha aquartelada na capital estivessem de promp- 
tídão para seguirem om comboio especial cora des- 
tino a Santos. 

A's 7 horas da manhã partío esse comboio con- 
duzindo essa força com os seos respectivos officiaes, 
e, entre estes, o commandante da companhia de 
cavaltaria o sr. capitão Canto c Mello. 

Telegraphando ao juiz de direito da comarca, o 
sr. presidente da província deo-lhe instrucções para 
que, de accõrdo com a auetoridade policial, em- 
pregasse todos os exforços no intuito de restabele- 
cer a tranqüilidade publica. 

O governo conprou p*ra os serviços ur- 
gentes do lazareto da Ilha Grande o reboca- 
dor Echo. 

Custou 49:000$. 

A' ordem da 1" delegacia de policia foi preso an- 
te-hontem Carlos Rogo por haver espancado um 
menor. 

— «»«»«»— 
Acha-se grave mente enfermo o sr. dr. Paes 

Leme, presidente da assembléa provincial do 
Rio de Janeiro. 

agradecido para com   tllo  distiacto quanto 
philantropico apóstolo da homeupatbia. 

Cahi gravemente doente, tio gravemente 
que falleceu-me a esperança de restabele- 
cer-me, e as pessoas que mu visitaram uo 
oito da dõr, retiravam-so mais ou menos 
pm-suudidas mie a morto seria o termo fatal 
dos meus sonrimentos. 

Nao obstante, poróm, esse conjuneto de 
sytuptomas assustadores, o desalento que me 
prustriiva e a mio gélida da morto, que se 
me afigurava sentir sobre o peito arquejnn- 
te, as melhoras esperançosas do meu res- 
tabelecimento não se fizeram demorar, o 
hoje graças á perícia de tito distineto cultor 
da medicina homeopathica acho me restabe- 
lecido d'e8sa enfermidade, que porfiava le- 
var-me a sepultura. 

Aceite poia o distineto medico horaeo- 
patha dr. Caneiros Bastos o meu eterno re- 
conhecimento e a àiucera amisade que lhe 
consagro. 

S. Paulo, 24 de Novembro de 1886.—Rua 
Duque de Caxias, II. 

3—2 Joio PINTO DE OLIVEIRA. 
—«»«»«»— 

Escolas da Bella Vista 
No escriptorio desta redacção está aberta uma 

subscripeão a favor das obras deste edifício que Sua 
Magestade o Imperador lançou a pedra fundamen- 
tal em ao de Outubro e que será erguido por ini- 
ciativa particular. 

DONATIVOS SUBSCRIPTOS 

3oo$ooo 
Sojcoo 

IOOSOOO 
• S0S000 

SoSooo 
SoSouo 
3o3ooo 

■ 1 SSooo 
2 5Sooo 
20S000 

. 103000 
103000 
103000 
10S000 
10$000 

*.!'-.*»'-,«•«■■■■ 

SECÇÃO LIVRE 
Ao sr. presidente da Gamara 

Municipal de Lorena 

Chegando ao meu conhecimento, por pes- 
soas fidedignas que, na reconstrucçüo que 
ora estilo procedendo no prédio do dr. Ge- 
tulio Moreira—sito à rua do Major Borges, 
desta cidade, tem, com o consentimento de 
s. s., o seu proprietário de puchal-o para 
fora, de maneira a aproveitar muitos pal- 
mos de terreno da dita rua—tirando-o as- 
sim do alinhamento ; por isso, apresso-me, 
não só na qualidade de cidadão, como de 
representante do município, a pedir as. s , 
o sr. Tbeophilo Braga—Presidente da Edi- 
lidade e sobrinho do proprietário do prédio 
em reconstrucção, ofavor de não consentir 
seraelhanta abuzo—visto que t:il concessilo 
fere de frente os interesses publico c do em- 
bellesamento desta cidade, que hoje procu- 
ra, pelo seu progresso, collocar-oe na van- 
guarda de suas irmans. 

Jà que estou com a tu to na massa, per- 
mitia ponderar-lhe, sr. presidente da Câ- 
mara, que o alinhamento da dita rua foi 
começado do Largo da Estação, e não in- 
versamente como hoje quer s. a. 

Quererá s. s. assim, aos poucos, trancar 
a dita rua, só pelo facto de ter ella o nome 
d'um seu adversário político ? I 

Nao creio, se bem que seja o primeiro a 
reconhecer que o actuai presidente da Câ- 
mara desta cidade, faça de tudo política e 
até mesmo muita politicagem. 

Lorena, 23 de Novembro de 188ft. 
JOAQUIM VIEIRA TEIXEIRA PINTO. 

—««o»»— 
Ao distineto medico homeopa 

tha dr. Caneiros Bastos 

Não é o elogio vão que me traz & im- 
prensa para acriiolar o mérito de quem, 
como o distineto homeopatha a quem me 
refiro, o tem firmado na consciência de mi- 
lhares de pessoas a quem tem salvado a vi- 
da no exercício da sua nobre e caridosa pro- 
fissão, não. 

O meu fim é dar expansão aos sentimentos 
de gratidão que   brotam   do   meu  coração 

Sua Magestade o Imperador   . 
Ministro da Agricultura 
Domingos José C. da Silva 
Capitão Francisco Xavier de Toledo 
Joaquim Pereira de Sarros 
Annunciato Gallo  
João Caldarelli  
Manoel Jacintho Pimentel. 
Amaro José Pereira   .... 
Amaro Antônio de A. Grande 
Pedro Rodhe  
Francisco Loque  
Luigi de Franco  
Francisco Antônio da Guerra . 
Ernesto Cavai  

FOLHETIM (•& 

AHERV/INARIA 
POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

SEGUIVDA   JPAKTIS 

RIGOLO 
XXX 

Na madhi desse mesmo dia Renato Dharvile re« 
cebeu um despacho telegraphico de Leáo Leroyer. 

O despacho era concebido nestes termos : 
« Chegarei a Pariz, dez horas e trinta dous mi- 

nutos. Vem esperar-me á estação do caminho de 
ferro P. L. M.» 

Renato, com certeza, não faltava a semelhante 
convite. ^ ■ 

Não só não faltou, como chegou muito antes da 
hor». 

A' hora marcada o trem parou na estação. 
Os dous moços, contentes por se tornarem a ver- 

beijaram-se com effusão. Foi só depois, que Rena, 
to notou a difTerença que se tinha operado no seu 
amigo Leio. 

Com efleito, o rosto do Alho de Benjamin Le- 
royer tinha empallidecido, as feições estavam can- 
sadas e um grande circulo escuro rodeava-lhe os 
olhos, cujo olhar annuociava tristeza. 

Depois de trocarem os primeiros abraços. Leão 
perguntou: 

—Vista ■ sra. Angela Bernier t 
—Não... Esperava que chegasses para lhe irmos 

fazer tuna visita. 
O estudante diionez passou a mao pela testa, 

como para afastar um pensamento triste que lhe 
icommettia o espirito, depois tfontinuou : 

—Alugasta aposento t 
—Aluguei. 
—Mobiliasie-o» ..... 
—Tudo está prompto... A uiitalUçao esta com- 

P —Então vaes me f»*éf o favor de me mandar 
para M as minhas bagagens. 

—Com todo o gosto . mas nao me acompa- 
nhas r 

^Náo, por «Bquaaw- 

—Porque ? 
—Sou obrigado a ir já á rua Rivoli, á casa do sr 

Maigret, o collega de meu pae, que o prevenio da 
minha chegada... Tenho títulos e valores para lhe 
entregar... Naturalmente almoço em casa delle... 
Vae-.ne lá buscar pelas três horas, e tu me levares 
á nossa casa. 

—Está combinado. 
—Por fím de contas, onde moramos ? 
—Em Saint-Germain, perto da rua Uauphine. A 

rua é feia; mas o aposento é bonito e não custa 
muito caro... Vae depressa etoma um carro. Como 
não vamos para o mesmo lado, vou tomar outro 
para levar as bagagens : vou tercomtigo às três ho- 
ras... Dá-me o teu boletim de registro. 

—Aqui está. 
Leão deu o boletim ao sau amigo a entrou pari 

um fiacre que o levou á rua Rivoli. 

XXXI 

O tabellião Maigret, chamado á província por um 
telegramma, para negocio urgente, tinha sabido da 
Pariz de manhã. 

Foi sua esposa que recebeu Leão e poz filho de 
Bsnjamin Leroyer em relações com o primeiro es- 
crevente, debaixo da direcção do qual ia ser collo- 
cado; visto que, emquanto seguisse o curso da es- 
cola de direito, faria parte do pessoal do cartório, 
convidou-o a jantar e oecupou-se cortezmente com 
elle, até o momento em que chegou Renato Dhar- 
ville. 

Leão apresentou-lhe o seu amigo, e a sra. Mai- 
gret obrigou ambos a jantar, dando-lhe esperanças 

3ue seu marido voltaria pelo trem das seis horas 
a tarde. 
Emquanto isto se passava na rua Rivoli proce- 

dia-se em Mazas á soltura de Oscar Kigault, e o 
mascate, louco de contente, porque só se aprecia a 
liberdade quando ella se perde momentaneamente, 
recebia a liberdade. 

Podia ser uma hora depois do meio-dia, quando 
elle se apresentou na rua Dauphine e perguntou 
pela irmã. 

Sophia, de chambre, acabava de almoçar á pres- 
sa ; navia-se levantado tarde e tinha que sahir. 

A sua criada Maríetta veio preveni-la de que 
uma pessoa desejava  fallar-lhe. 

—Quem é essa pci<o 1 f p.rjuntou Sophia. E' um 
sujeito, uma mulher ou u n fornecedor t • 

—E' um sujeito que não cnnheço. 
—Moço ou VKIIIO t 
—PòJe ter de vinte e oito a vinte e nove annoa. 

Elle não está muito bem vestido ; mas tem um ar 
tão patusco... 

—Patusco! exclamou a bella Sophia, tem o ar 
patusco'..- Eatiodeveser meu irmão... Manda-o 
entrar depressa .. ou não... eu mesma vou recebe-Io. 

K kvaatou-se, num polo, correu fv* * ante» 

75o$ooo 
O thesoureiro 

DOMINGOS JOSé' COELHO OA SILVA. 
—«»«»«))— 

Ribeirão Preto 
Os «baixo assignados eleitores conservado- 

res da   villa do Ribeirão Preto, por encom- 
modo de saúde deixaram de assignar o docu- 
mento   que o   eleitorado conservador offere 
ceu ao illm. sr. Luiz Antônio da Cuuha Jun 
queira   e   como adherem a tudo quanto no 
referido documento se contem em relação ao 
mesmo sr. Junqueira,a quem reconhecem co 
mo o único chefe do mesmo partido, fazem 
disso   publico,   no que tem a maior satisfa- 
ção. 

Ribeirão   Preto,  8 de Novembro de 1888. 
FUANCICO ANTôNIO DE OLIVEIRA. 

ANTôNIO IONACIO BAPTISTA. 

FELICIO BAPTISTA DE ALMEIDA. 
JOAQUIM FRANCISCO DE OLIVEIRA. 

—«»((»«))— 

CAMPINAS 
Ootlegto lOulto á Solenola 

(VISITA IMPERIAL) 

REFERENCIAS DA IMPRENSA 

Correio de Campinas de 29 de Outubro : 

Cerca das 2 hora'3 da tarde fui S. M. rece- 
bido uo Collegio Culto d Sciencia por todo o 
corpo docentre. 

0 director sr. dr. Jorge Miranda satisfez a 
todas as perguntas do Augusto visitante. S 
M. interrogou alguns alumnos sobre diver- 
sas matérias, os quaes  responderam a todas 
as perguntas com a maior segurança* 

Diário de Campinas de 29 de Outubro : 

No Collegio Culto d Sciencia especialmente, 
monstrou-se S. M. satisfeitíssimo e examinou 
minuciosamente todo o edifício e dependên- 
cias. 

Correio Paulistano de 31 de Outubro : 
Dahi seguiu S.   M. para o Collegio Culto d 

Sciencia dirigido  proficientemente   pelo dr 
Jorge Miranda. 

Eesíe impurtaute estabelecimeutu tem 130 
alumnos. S. M. examinou em latim, inglez, 
geographia e geometria, mostrando-se sa- 
tisfeito. 

0 Paií de 1" de Novembro : 
Tem   um  magnífico   estabelecimento de 

instrucção,  o Collegio Culto d Sciencia, fuu 

câmara, saltou alegremente ao pescoço de Oscar e 
beijou-o nas duas faces, dizendo-lhe ao ouvido es- 
tas palavras : 

—Sabes, nada de descabidas diante de minha 
criada I 

—Fica descansada... respondeu elle, correspon- 
dendo aos beijos da irmã. 

—Vem, meu Oscarzinho. 
£li levou-o para a sala de jantar. 

—Já almoçaste 1 perguntou ella. 
—Para faltar a verdade, não ; e confesso-te que 

estou com a barriga a dar horas... Trincaria qual- 
quer cousa, fosse lá o que fosse. 

—Então, trata de te pôr á mesa... Vão-te servir, 
emquanto eu me visto ; porque, não sei se sabes, 
sou obrigada a sahir. 

—Como ! tu não ficas commígo para dar um pou- 
co á taramella ? 

—E'impossível... E' absolutamente necessário 
que vá a Saint-Maur-les-Fossés... Recebi esta ma- 
nhã Uma carta do mestra pedreiro encarregado dos 
meus negócios... Escreveu-me que appareceu. um 
comprador em boas condições para a minha pro- 
priedade da Pie, em que te fallei... Comprehendes 
que não devo faltar. 

—Eu não po Jia acompanhar-te t 
—Perfeitamente, econversaremos pelo caminho... 

Manetta, acerescentou Sophia, trata quanto antes 
de servir meu irmão... Eu visto-me perfeitamente 
só. 

E ella desappareceu ; quanto a Oscar, deslum- 
brado pelo luxo relativo que o cercava e de que 
elle até então nem sequer azia idéa, pdz-se a mesa. 

—Sebo I murmurava elle contemplando as e/.i- 
géres de carvalho esculpturado e as cadeiras guar- 
necidas de couro amarello imprensado, isto aqui é 
rico e chie. Ah ! a mana está em uma bonita posi- 
ção !... Fiz bem em vir procura-la. 

Maríetta pdz diante delle uma terrina de/oies- 
gras, a metade de uma lagosta e uma garrafa de 
vinho de Bordéos. 

Devorou, extasiando-se, com o exquisito gosto 
destas comidas finas ; unicamente o vinho de Bor- 
déos é que lhe pareceu fraco. 

—Isto custa muito caro, por causa do dístico ; 
mas não vale o feiit hleu das tavemas. 

Ao cabo de dez minutos, Sophia tornou a appa- 
recar. 

Trazia o chapéo na cabeça e vinha calçando as 
luvas._ 

—Não ha tempo a perder... disse ella, é preciso 
que tomemos o trem de duas horas e meia, na Bas- 
tilha...Marieta, vae   buscar uma carruagem. 

A criada obedeceu, deixando sós   irmão e irmã. 
—E então ! exclamou com alegria Oscar, quando 

vio fechar a porta, liberte, litertas I a ioooceocia 
foi proclamada. 

—Pscio ! disse Sophia pondo o dedo na boca. Não 
filiemos disse aqui. 

dado ha cerca de 16 annoa. E* o melhor da 
província, tem odificio próprio sob as melho- 
res condições e de uma coustrucção solida e 
elegante. 

bateta de Campinas de 7 de Novembro : 

Deve-se acrescentar, com relação à visita 
do Imperador, que S. M. depois das pergun- 
tas que fez aos alumuos, mostrou-se visivel- 
mente satisfeito com os respostas dos mes- 
mos, como presenciou toda a comitiva, sendo 
o director dr. Jorge Miranda muito felicita- 
do pelo ministro da Agricultura, que se 
achava presente, e por outras pessoas que 
verificavam ser real e de grande alcance o 
aproveitamento dos alumnos. 

10—6 (art.) 
 «MIUMO»  

Uma explicação 

A justa causa, o motivo real porque 
augmenta dia a dia, o credito o o consumo 
dos preparados do pharmaceutico Luiz Car- 
los b porque cada preparado é uma especia- 
lidade para certa enfermidade que é de 
prompto combatida pelo especifico, como 
está provadissimo pelos innumeraveis attes- 
tados j& publicados. 

A approvação da exma. Junta de Hygie- 
ne quer dizer o juízo favorável de seus il- 
lustres doutores que examinaram as formu- 
las e assim os medicamentos de cada vidro, 
e como continuaram a ser feitos com todos 
os escrúpulos, é a justa rasão porque o cre 
dito, a procura e o consumo augmentam poi 
toda a parte, onde é conhecido o Licor An- 
tipsorico e os P^s Depurativos de Mendes, 
como os mais seguros anti-siphyliticos e 
purificadores do sangue. Os Pós anti-hemor- 
rhoidarios é o sulva-vidas das pessoas que 
são sujeitas a essa enfermidade universal. 

O anti-rheumatico Paulistano continua 
fazendo maravilhas, vencendo & rheumatis 
inos hereditários, chronicos e até syphlytl 
cos, considerados incuráveis. 

O vinho de Jurubéba Paulista é simples 
na composição, puro e poderoso contra as 
moléstias do flgado, baço e estômago. O 
óleo calmante de S. Carlos é o verdadeiro 
prompto allivio para uso externo contra 
qualquer espécie de dores. 

De todos estes preparados acaba do che- 
gar um grande sortimento na casa de Lebre, 
Irmão & Mello ; no Rio de Janeiro, Silva 
Gomes & 0*. ; em Piracicaba, Ricardo Pin- 
to ; em Botucatú, Cardoso & Alfredo e em 
S. Manoel, José de Campos, 5—4 

TELEGRAMMAS 
Montovldóo, 34: de Xovem/bro 

O governo declarou suspeitas as proveniencias 
do Paraguay, e fechou-lhes os portos da republica 
Oriental. 

O ministro das relações estrangeiras D. Juan C 
Blanco, deu as providencias necessárias para levar 
esta nova medida sanitária ao conhecimento das 
potências estrangeiras. 

Buenos-Ayres, 34 de rVovoitx- 
toro 

A epidemia diminuio ligeiramente, nas ultimas 
34 horas. 

As observações dos médicos demonstram que o 
cholera não é tão perigoso por seu caracter epidê- 
mico, como pela sua violência. A doença nao se 
communici facilmente, mas a mór parte dos ata- 
ques são mortaes. E' terrível a rapidez do mal, e 
quasí todos os esforços dos médicos tornam-se in- 
úteis para a salvação dos doentes. 

Consta que deram-se hontem vários casos nas co- 
lônias de Santa Fé, perto da cidade do Rosário. 

-34 de XVovem.l>x>a (á noite). 

O congresso argentino acaba de votar uma lei, 
estabelecendo um imposto sobre as operações de 
bolsa. 

Santlaso, 34 do Novembro. 

Reunio-se hoje, pela primeira vez em sessão or- 
dinária, a câmara dos deputados do Chile ultima- 
mente eleita. 

A   primeira sessão fez presagiar que o partido 
conservador, hoje em maioria, está decidido a der' 
rubaro actuai ministério. 

(Jornal do Commercio). 

Alexandria, 34 de ISovembro. 

Embarcou hontem, ]para Constantinopla, Ghazi 
Mouektar, pachá, alio commissario ottomano, en- 
carregado, de accordo com o commissario inglez 
Sir Drumond Wolff, da reorganísação da adminis- 
tração e do exercito egypcios. 

—Mas visto que estamos sós... 
—As paredes tem ouvidos !... E' inútil contar os 

seus negócios particulares a quem não tem nada 
com elles...Conversaremos no tiacre, engole o teu 
café e o copínho em dous tempos e três movimentos-. 

E, mesmo com a sua mão, encheu a chicara e o 
calíx do mascate, que os bebeu de um trago, excla- 
mando com uma grande gargalhada : 

—Isto faz bem ao lugar por onde passa !... 
Manetta voltou. 
—A carruagem está lá em baixo, minha senhora... 

disse ella. 
E entregou um numero a sophia. 
—Vamos, a caminho e depressa ! ... disse esta. 

Os dias são pequenos, e 6 necessário, depois de es- 
tar na estação, ir a nossa casinha com pé leve. 

—Estou prompto. Faço-ta os meus comprimentos 
a respeito do teu cognac, é delicioso I.. 

— A senhora volta para jantar r perguntou a 
criada. 

—Com meu irmão, sim...Por conseqüência, vaia 
como arranja isso. 

—Carneiro com feijão, sabia-me que nem gaitas., 
insinuou o mascate. 

—Terás o carneiro e o feijão. 
—E uma pratalhada de tripas, á moda de Caen, 

não é verdade ? E seis dúzias de caracóis, hein 1 
—Tudo o que quiz:res...disss Sophia, rindo. Ou- 

ves, Maríetta. Va, vamos !.. 
Instantes depois, irmão e irmã entravão no fiacre 

e o tiacre rodava para o caminho de ferro de Vin- 
cennes. 

—Agora não ha perigo, disse a amante do sr. de 
Gevrey. Conversemos. 

—Mais vale tarde do que nunca. 
Oscar contou por miúdo o seu ultimo compareci- 

mento diante do magistrado formador da culpa, e 
como a sua innocencia foi demonstrada por tão 
completa maneira. 

—Eu não duvidava de ti...replicou Sophia, estava 
certa, de antemão, que sahirías branco como neve.. 
Mas ha um assassino... Quem será 1 

—Ah ! procura ! O assassino é o homem de Mar- 
selha, que comprou uma navalha igual a minha - 
unicamente para onde se safou elle r Com um mi- 
lhão de raios se e icontro aquelle patife I Logo o 
conhecia, quando mais não fosse, ssnio pelos lu- 
riM, e afianço-te que havia de me pagar a brinca- 
deira ! Deitar-lhe a mão, é que não é fácil ! 

—Pois sim, mas nada de asneiras / Não arranjes 
por ahí alguma facada. 

—Fica descansada. Não tenho nenhuma vontade 
da ficar co.n a pslle furada; porque não tenho ou- 
tra de sobresaleate... 

—E depois, tenho que te fazer umas pequenas 
recommendações. 

—Anda, mana... sou todo ouvidos. 
—Tu és habilidoso, activo e imelligente ; mas 

gostas muito de vadiar pela* barreira» com os peio- 

A retirada deite representante da Turquia, coin- 
cidindo cora a sabida do commissario inglsc, é con- 
sideruda como o prelúdio de importantes raodinca- 
çfies na situação do Egypto. 

■■ 

EDITAES 
Forneolmeutoa <ln raçSea dlarlM 

BOM liuiulffrante« reealhldM é, 
ho«pedarla   provInelaL 

De ordem do illmo sf. dr. inspector do 
Tbezouro Provincial e nos termos do art. 188 
do regulamento de 8 de Junho dé 1880, sa 
faz publico, para conhecimento dos interes- 
sados qu'e, da presente dada a trinta dias, 
está em concur-io o fornecimento de raçOes 
diárias aos immigrantes recolhidos a hospe- 
daria provincial desta capital, a partir de 
1* de Janeiro a 31 de Dezembro do anno 
vindouro, de ascôrdo com as seguintes 
bases : 

I* As raçOas para os adultos coastarSo das 
quantidades seguintes : 

Assucar branco, 80 grammas * 
Pão. on bolacha de bordo, 230 grammas 
Bacalhau ou outro peixe secco,350grammas 
Café, 35 grammas. 
Carne de vacca, secca, 400 grammas 
Dita verde, 450 grammas 
Manteiga, 20 grammas 
Toucinho, 40 grammas 
Arroz, I decilitro 
Azeite, 2 centilitros 
Batatas, 1 decilitro 
Feijão, 2 decilitros 
Farinha, 5 decilitros 
Vinagre, 2 centilitros 
Verduras, 40 réis 

Estas quantidades serão assim divididas: 

ALMOÇO E JANTAR 

[OENGROS VARIÁVEIS 

I* Espécie.—Feijão ou arroz, carne fresca, 
toucinho, verduras. 

2' Espécie.—Feijão, farinha, carne secca, 
e toucinho. 

3' Espécie.—Feijão, farinha, bacalhau ou 
peixe secco, azeite, vinagre, batatas. 

CEIA 

Café, assucar, pão ou bolacha a man- 
teiga. 

2* Às raçOes para os menores até oito an- 
noa constarão de metade das quantidade es- 
pecificadas. 

3* Serão considerados adultos os maiores 
de quatorze annos e menores os dessa data 
até oito annos ; dessa edade para menoa a 
ração será distribuída a custa do fornecedor. 

4' O fornecedor obrigar-se-ha a dar co- 
mida preparada, tendo na hospedaria co» 
zinheiro pago á sua custa, todos os utensis 
de cozinha, meza e a lenha necessária. 

5* O numero de raçOes será requisitado 
diariamente e de véspera pela inspectoría do 
immigração, por meio de pedidos, dos quaes 
constarão,não só a espécie da ração, como o 
numero de raçOes para adultos, menores até 
oito annos e as gratuitas para os de oito 
annos para menos edade. 

6* O contracto vigorará pelo preso de um 
anno, a partir de 1* de Janeiro, a 31 da 
Dezembro do anno vindouro, ficando salvo 
ao governo o direito de reacindil-o quando 
convenha aos interesses da fazenda nacio- 
nal, ou quando o contractante não satisfaça 
as condições do contracto. 

7* O pagamento será realisado a vista da 
pedidos assignados pelo inspector da immi- 
gração ou por seu ajudante, mencionando 
esses pedidos o numero das raçOes dfe adul- 
tos, a dos menores e as gratuitas.  * 

8* Os pagamentos serão reãlisados no ma* 
seguinte ao do fornecimento. 

9' O fornecedor, será obrigado a sustentar 
os immigrantes, tanto nó dia - da entrada 
como no düi sabida, fornecnr-lhe* %% rueOes 
a que tiverem direito, segundo aa hoi%s • das 
refeições ; e qualquer que seja a hortt dd en- 
trada ou sabida, o thezouro somente pagará 
como completa a diária da entrada. 

10 O contractante, para garantia do sen 
contrato, deporá no thezouro a quantia de 
500Í000. .. 

res crápulas de Pari*... E' necessário deixar esta 
gente,se queres que sejamos bons amigo*... iPonlio 
ao teu díspdr um estabelecimento bem arraniadi- 
nho e tu ficarás sendo completamente um homem 
sério. - 

—Como tu estás um mulher de seriedade, disse 
Oscar, rindo. Comprehendo que, quando se i ira 
mão de uma irmã que tem tao bons conhecimen- 
tos, deve-se tomar juízo, sobretudo para a não 
prejudicar. \ ■ 

—O que tu já fizeste, sem querer. 
—Ora essa, e como T 
-A tua prisão e o grande chinfrin", que eu Ali 

fazer, a teu respeito, «verão come resultado um 
rompimento. ^ 

—Ora, deixa-te disso I Visto que ficou provada 
que eu estava  mnoeente, o homem  ha de volur I 

—Nao espero que isso aconteça... Se elle tivesse 
de voltar, já o teria feito... Demais, eu não He 
queixo de ti. Por fim de contas, para mim i o 
mesmo. Amolava-mi de maneira incrível, o tal ma< 
sistado I E'  só eu querer,  e  arranjar  outro me» 

x,"??*0 ^"««"e- Tu és uma mulher soberba I 
Verdade verdade, de três annos para cá tens te fei. 
to cada vez mais bonita ! 

O fiacre parou e interrompeu-se o dialogo. 
Tinham chegado á estação do caminho da ferra 

de Vmcennes. 
Sophia metteu dous francos na mio de Oscar a 

disse-lhe : ^^ 
—Vai depressa tomai' dou* bilhetes de primeira 

classe. Ida e volta, para SaintMaur-les-Fossés aa* 
retanto vou pagar a carrua23.1i. ' 

Oscar correu ao bilheteiro. 
Cinco minutos depois o irmão e a irmã estavam 

installados n'utn compartimento ds primeira cios-* 
*e30 ír*.™ I"6 COTrim P*ra Brie-Comte-Robert. 

Em Saint-Maur apeáram-se. 
—Onde vais tu com esse andar f 

y ttnw r ^ ora*u m*ttr9 P^**^' 
—A dous passos... Tomarei as chaves.de aue elle 

edepositano e vou dizer-lhe que me acompanhe 
a Pie. e quanJo formos   pelo   caminho faltaremos 

mionha8MMq.Ue ** ""  'qUÍ- Quer6 •«"^ *•'" * 
Oscar e Sophia desceram a rampa do Caminho da 

ferro para se dirigirem á casi J, inpraUtifo eaea* 
regado da venda da casa. •»«■• 

Dsmichel estava ausente. 
—Quando volta f disse Sophia túúHa ibofroeiá*, 

tre"^"^ ''"P004*" - ■■jnpgyaB 
-Então volto cá ás 5 horas Oijra-is. aae m* 

espere, e de-me as chaves. Vou ver a minhí «Si 
O e.uprêç»do entregou o molho da chaves Ml 

Sophia pedio. ■ ^ ^ 
(CotHniê.) 

' 

■ 



CORREIO VAUI.I^IANO- 

Portunto, os pruteudeiitii-í a e.ntB fornoci- 
meuto deverão apreueaUí, nu seoçlo do Ciiu- 
toucioao deste thezouro até o dia ^5 de De- 
zembro viadouro, smw proaóltu, ein carta 
fechada, nos quuea declurur.lo que se con- 
formio com todas as condusoeu acima esti- 
puladas, mencionando o jifc^j de cudn uma 
raçio diária para adulto.s o dos men.mH ató 
oito annos. 

As propostas (lüvorlo ser datados, selladas 
e assignodas.     fe A.! 

Secretaria do th«z")nro-Provim;ial 
Paulo em 24 de Novembro de 1886. 

de   8. 

ã—h   alt Jo$é 
O Secretario, 

Ftlisanio  Júnior. 

O doutor Antônio de Anhaia Mello, juiz de 
auzentes substituto em exercício nesta 
imperial cidade de' S. Paulo eseu termo. 
Faz saber aos que o prezente edital virem, 

que havendo fallecido na penitenciaria des- 
ta caphK^fcb^íBIteSffftòsôs sentenciados Joio 
Pires de Camargo, José Rafael da Cunha e 
Valorio ex-escravo, foi por este juizo arreca- 
dados ca seus espólios os quaes consistiam de 
pequenas quantias que como pecúlios exis- 
tiam na Caixa Econômica desta capital. E na 
fôrma do art. 32 do regulamento que baixou 
com o decreto n. 2433 de 15 de Junho de 
1859, süo convocados os hurdeiros e suces- 
sores dos ditos finados & habilitarçm-se pe- 
rante este juizo, dentro do pr.tzrde 30 dias 
E para que chegue a noticia de todos man- 
dou lavrar o presente .que será publicado 
pela imprensa e afflxado no lugar do costu- 
me. 

Dado e passado nesta imperial cidade de 
S. Paulo, aos 25 de Novembro.de 1886. Eu, 
Joio de Almeida Delia, escrevente, o escre- 
vi. Eu, Manoel Joaquim de, Toledo, escrivão 
de orphftos o subscrevi. 

3—1 Antônio de Anhaia Mello. 

Forneeimouto de gêneros de dlétn 
para a enfermaria do eorpo po- 
licial 
De ordem do illm. sr. dr. inspector do the 

souro provincial e nos termos do art. 188 do 
regulamento de 8 de Junho de 1880, preci- 
sa-se contratar, com quem melhores condi- 
ções offerecer, os gêneros abaixo menciona- 
dos para as dietas dos doentes recolhidos a 
enfermaria do corpo policial : 

Araruta, preço de cada kilogramma 
Tapioca, idem 
Sagú, idem 
Maisena, preço de cada pacote 
Qallinhas, preço de uma 
Frangos, preço íeúm        . 
Vinho do Porto, preço.da garrafa 
Leite, idem 
0'vos, preço de dúzia 
Marmeliada de Lisboa, preço de cada lata 
Dita nacional, preço de cada kilagram- 

ma 
Goiabada de  Campos, preço de cada lata 
Assucar refinado., preço de kilogramma 
Arroz, precò de litro 
Toucinho fresco, preço de cada kilogram- 

mft 
Banha americana, idem 
Café em p<5,:. preço de kilogramma 
Chá naèional, idem 
Chi hysson, idem 
Game de wcca, sem osso, preço de kilo- 

gramma . ,. 
Carne de  carneiro, preço de kilógrcmma 
Carne de vitella, idem 
Pies de 172 grammas, cada um 
Ditos de 120 grammas, idem 
Roscas de 76 grammas, idem 
Os interessados devem aprezentir suas 

propostas, em carta fechada, na secçio do 
contencioso deste thezouro, no prazo detrin- 
t», dias, a pirtir desta data. 

1 O fornecimento deverá, ser feito em vista 
dos pedidos do corpo policial, sendo os gê- 
neros de primeira qualidade. 

O pagamento ó feito pelo corpo policial, 
no mez seguinte as da arrecadação, á vista 
de contas e recibos por duas vias, pagando 
o fornecedor em uma dellas o sello propor- 
cional, na fôrma do regulamento respectivo. 

O fornecimento durará por um anuo, a 
contar de 1° de Janeiro a 31 de Dezembro do 
anno vindouro. 

O concurrente, cuja proposta fôr acceita, 
depositará no thezouro, para garantia do 
contracto, a quantia de 200ÍOOO em moeda. 

Secretaria do thezouro provincial de Sio 
Paulo, 24 de Novembro de 1886. 

O secretario. 
/. Felizardo Júnior. 

~ "  6—1 (alternadas)  

Vorrasena, rerrugen* e earallvo» 
doM uuliuiteM du cor|i(» poliolnl e 
da MeoçAo de Uuiubelroa. 

Do ordem do illtao. sr. dr. inspector do 
thesouro provincial, aa faz publico, nos ter- 
mos do art. 188 do regulamento do 8 do Ju- 
nho de 1880, quo precisn-so coutructar om 
quem molhoros condições otforucr, o forneci- 
mentj de gêneros do torrageus, as fumigona 
o curativo dos animaes do corpo policial e 
seoçio do bombeiras, durantu o anuo vin- 
douro do li" do Janeiro a 31 de Dezembro, 
devendo os interessados apresentar suas pro- 
postas na secçlo do Contuncioso ioiti the- 
zouro, no prazo do trinta dias,a partir dest i 
data, declarando nas propostas o   seguinte; 

Altufa, preço do kilogramma 
Milho, píeço do litro 
Farello, preço do kilogramma 
Capim, preço d i feixo da um metro de 

circumferencia 
Ferragens, quanto por animal 
Curativo, quanto por animal 
O concurrente, cuja proposta fôr acceita, 

deverá, antes da assiguatura do contracto, 
depositar no thesouro a quantia de 100S rs. 
para garantia delle. 

O pagamento será feito pelo respectivo 
corpo ou secçüo de bombeiros, em vista de 
contas e recibos por duas via8,sendo um sel- 
lado, de accordo com o regulamento. 

Secretaria do Thesouro de S, Paulo 24 de 
Novembro de 1886. 

O secretario. 
/. Felisardo Juniar, 

20 de Novembro de 1886 
WÊtmÊimmm^mmmÊmmmmmmamát 

Fornecimento de nllmentaçilo AM 
praça* do eorpo policial, presas 
on em serviço. 
De ordem do illm. sr. dr. inspector do 

thesouro provincial, e nos termos do art. 188 
do regulamento de 8 de Junho de 1880, pre- 
cisa-se contractar, com quem melho-es con- 
diccôes offerecer, durante o anno vindouro 
de l.* de Janeiro a 31 de Dezembro, o forae- 
cimeato de almoço, jantar e ceia, até o máxi- 
mo de 500 rs. por dia, a cada uma praça do 
Corpo polioial,prez» ncnridnw otvem serriço 
da guarniçao. 
' Os interessados devem apresentar auas 
propostas, em carta fechada, na secção do 
Contencioso deste thesouro, dentro do praso 
de trinta dias, a contar desta data, declaran- 
do nellas o gênero e quantid ide da qua cus- 
tará cada refeição. 

O concurrente, cuja proposta for acceita, 
obrigir-sa-hi a dar ao-nuU preparada 
convenientemente, fornecendo egualmente o 
necessário vasilhame. 

Eírualmente se obrigará a. mandar condu- 
zir, % sua custa, aos postos de guarda e ao 
xadrez a comida daá j-espectivas praças, ás 
horMffarcad»»  pelo commandante do cor- 

P O commandante do c^rpo, por si ou por 
qualquer seu commandado, poderá, sempre 
que o julgar conveniente mandar examinar 
M o fornecimento das racçOes é feito na qua- 
lidade e  quantidade estipuladas no contra- 
cto 

Para garantia do contracto depositará o 
fornecedor, no thesouro, antes da assigua- 
tura, • quantia de 2001. 

O paíamenti será feito pelo corpo, em 
vist» dooontmoto- e recibos, por duas vias, 
no mea leguinta ao do fornecimento, sendo 
uma das vias   sellada de accordo com o re- 

gUS"retariarTThezouro Provincial de S, 
Pauto, 21 de Novembro de 1886^^^ 

/, Felisordo^Jtmior. 

Em taes circumatuucias ousa o •uppllednta 
esperar 411.1 Vo.s.m M.i^mt ulo ImperUl bave- 
rá por bem cinicolliir-llii! a gruça que ora ie- 
voniiitomonte imputar. 

Nestes termos pede a Vossa Magestade Im- 
perial deleriiiuíiitii.—li. U. M.—Villa de Ca- 
jura, 20 do Maio de 188J.—lodo Haia. 

Eitava uma o.sl impillia de IS clovidanuMi- 
te inutilísuda. » 

E declara quo, si nesse prazo ueiiliuiii 
pliar.iiiiooiilico fonnaiio ibo coinoiunicar ou 
a inspectoria do hygione respectiva (S. Pau- 
lo) a resuluçV) de estabulecer pliarniacia nu 
citada localnlado, concederá HO [tratico n li- 
cença requerida. 

luspectoria C/oral de Uytíiene, 18 do Agos- 
to de 188(3.—Dr. Pedro AlJbnuo de Caroalko. 
secretario. 8—6 

Pela Collectprin Provincial Jaca|iital, se faz pu- 
blico, quo a com«;ar (.le i" á 3i JJ Uezjinbio pro- 
xiou lituro, sura feita a cobrança dos impottot, 
predial, sugas e ouiros vehiculos, c.ipit.ili»tas, casas 
do modas, o bilhoios de lolenus : portanto couvi- 
dam-so aos srs. contribuintes a realuaiem seus pa- 
gamentos por todo aquelle mez, livre de muha ; 
sendo do imposto predial o primeiro semestre, e to- 
dos os outros integralmente. 

Collectoria provincial da capital, 20 de Novembro 
de 1886. 

O conector, 
íO—3 JOM A. Ribeiro de Lima. 

Porneclmeuto de carne verde ds 
coiupaniilas da gunrnlçit» desta 
província na furaia dos deoretoM 
ns. VttSS,  deBde Março e «SAS, 
de 99 de Outubro do t«SO. 
O inspector da  thesjuraria   de   fazenda 

desta província faz  publico,  para conheci- 
mento de quem convier, nos termos  do n. 2 
do art. 1' do decreto 11. 7865 de 20 de Outu- 
bro de 1880, que no dia 26 do corrente maz, 
pelas 10 horas da manhl em uma das salas 
do ~uartel de linha se reunirá   novamente 
o conselho de fornecimento de   viveres às 
respectivas   companhias, afim  de   receber 
propostas para o fornecimento de carne ver- 
de ás referidas companhiase enfermaria  mi- 
litar, no futuro semestre de Janeiro a Junho 
de 1887;  devendo as propostas ser  formu- 
ladas de accordo c nn as disposiç.las regala- 
mentares que tem sido publicas e podam ser 
consultadas  nesta  repartição. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 22 
de Novembro de 1886. 

2 Joaquim Cândido de A. ilartfMS, 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a Inspe- 
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Autero Iro- 
ines Barbosa, por seu procurador, o advo- 
gado Pamphilo Manoel Freire de Carvalho, 
lhe dirigiu a seguinte petição, com docu- 
mentos que satisfazem as exigências do art. 
65 do citado regulamento : 

« Diz Antero Gomes Barbosa, por seu pro- 
curador abaixo assignado, que, sendo cida- 
dão brazileiro e domiciliado na cidade da 
Faxiua, província de S. Paulo, onde, como 
pratico, tom tido e tem a seu cargo pliar- 
macia aberta, vem pedir a v. ex. que, de 
conformidade com os arts. 65, 66 e 68 do 
regulamento que baixou com o decreto n. 
9554 de 3 de Fevereiro do corrente anno, 
digne-se de conceder-lhe a licença precisa 
para continuar a ter aberta a sua pharmacia 
naquella cidade. 

« O supplicaute, com os 10 documentos 
que exhibe, prova, não só que não ha phar- 
maceutico formado com botica aberta na- 
quella localidade, como que tem a conduetu 
e habilitações necessárias para exercer a 
profissão dê pbarmaceutico. Nestes termos 
E. R. M.—S. Paulo 15 de Outubro de 1886. 
—Como procurador, o advogado Pamphilo 
Manoel Freire de Carvalho. Sobre uma es- 
tampilha de duzentos réis. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pbarmaceutico formado lhe communicar ou 
á Inspectoria de Hygiene da província de 
S. Paulo a resolução de estabelecer phar- 
macia na citada localidade, concederá ao 
pratico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de Hygiene, 26 de Ou- 
tubro de 1886.—Dr. Pedro Afifonso de Car- 
valho, secretario. 8—7 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 
9õ54, de 3 de Fevereiro do.«prrente anno, a 
Inspectoria Geral du Hygiene faz publico, 
pelo prazo de oito dias, que o cidadão Can- 
tidio Rodrigues de Souza Vianna, lhe diri- 
giu a seguinte petição, com documentos que 
satisfazem as exigências do art. 65 do cita- 
do regulamento : 

« Cantidio Rodrigues de Souza Vianna, 
cidadão b/azileiro, domiciliado na cidade de 
Botucatú, da província de S. Paulo, vem 
respeitosamente requerer a v. exc. a neces- 
sária licença para exercer a pliarmacia e ter 
aberta nina botica naquella cidade, onde, 
segundo vê-se pelo documento n. 1, ó ella 
necessária. As habilitações profissionaes e 
moraes do supplicante acham-se provadas 
pelos demais documentos, firmados por 
quatro facultativos e pelo parodio e juiz de 
«lireito da localidade, a com suas firmas to- 
das devidamente reconhecidas. Sendo as- 
sim, o supplicante pede benigno deferimen- 
to.—E. R. M.—Botucatú, 28 de Maio de 
1886.—Cantidio Rodrigues de Souza Vianna. 
—Sobre uma estampilha de 200 rs. 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pbarmaceutico formado lhe communicar ou 
á Inspectoria de Hygiene da província de S. 
Paulo, a resolução de estabelecer pharma- 
cia na citada localidade, concederá ao pra- 
tico a licença requerida. 

luspectsria Garal de Hygiene, 30 de Se- 
tembro de 1886.—Dr. Pedro Affonso de Car- 
valho, secretario. 8—7 

Libertação de escravos pelo LIVBO DE HONBA 
da Câmara Municipal. 

Tendo a Câmara Municipal desta capi" 
tal, de solemnisar o dia 2 de Dezembro, cora 
a distribuição de cartas de liberdade com 
o produeto das doaçOes feitas ao LIVKO DB 
HONRA, convido a todos os proprietários de 
escravos, que queirào libertal-os, a apresen- 
tarem suas propostas em cartas fechadas, 
até as 2 horas do dia 25 do corrente, com 
declaraçio.do nome, idade, estado, profissão 
numero da matricula, e o preço pelo qual se 
propOema libertal-os afim de entrando em 
accordo, serem libertados por esta câmara. 

Paço da Câmara Municipal, 18 de Novem- 
bro de 1886. . 

O Presidente, 

3—3   Manoel Ànlonio Dutra Rodrigues. 

Em virtude do que dispõe o art. (W do re- 
álamento que baixou com o decreto n. 9554 

_é 3 de Fevereiro do corrente anno, a Ins- 
pectoria Geral de Hygiene faz publico, çelo 
prazo de oito dias, que o cidadão João Oain 
dirigiu a Sua Magestade o Imperador a pe- 
tição do teor seguiute : 

a João Gaia, cidadão brazileiro, pbarma- 
ceutico pratico e residente nesta villa, que- 
rendo habilitar-se com titulo legal para 
exercer legitimamente a  sua profissão, vem 
fierante Vossa Magestade Imperial impetrar 
icença para ter botica abarta nesta locali- 

dade. 
Dos documentos que o supplicante toma a 

liberdade de sujeitar á elevada consideração 
de Vossa Magestade Imperial juntando-os a 
esta, verifica-se : l" que o supplicante tem 
exercido sua profi-HV», ha muito tempo, com 
paricia, zelo e escrúpulo, acu'dindo assim a 
todas as necessidades de modo satisfactorio ; 
2* que aqui somente existe uma botica e es-ta 
é a do supplicante ; 3* que esta localidade é 

ftaculdade  de   llirelto de tS. Paulo 

De ordem do illmo. e exmo. sr. conselhei- 
ro director dr. André Augusto de Padua 
Fleury, faço publico que, não se tendo apre- 
sentado candidato algum até o Io do corrente 
mez, foi prorogado por mais seis mezes, em 
observância do artigo 81 do regulamento de 
4 de Maio do 1856, o prazo marcado a 1° de 
Fevereiro ultimo para rnsGwpçõe* na con- 
curso para provimento do lugar de professor 
substituto de Rhotorica, de Philosophia e de 
Historia e Gíographia do curso de estudos 
preparatórios aunexo á esta Faculdade de 
Direito. 

Aos candidatos i incumbe provar : 
1° Aqualidade da cidadão brazileiro. 
2o Maioridade legal. 
3° Maralidade por meio de attestados dos 

parochos e de folha corrida nos luga- 
res onde houverem residido durante os 
últimos cinco annos. 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 2 de Junho de 1886. 
O secretario. 

André Dias de Aguiar. 

iraeuldiido <le nirolto de >*.  «'nulo 
De ir lem do illmu e eimo. sr. dr, Antaoiu C«r- 

| >« Ribiirn d^Aalrals Macliudo e SilVii, dirá ■tu1 

1 iteitM, f 9 publico IIO-, p-lo p'a'ti da q'i Ir» 
m«(H,-, a 00a ar d« I t. d 1 i.iviHntR edital, >.olin ir 
Kheita n«st» sicrita ia, em tudo^ ■ f d a^ nl i . « 
i üTiiÇÍo p r» o CO' cr?'» oarlclra de Intrkx du 
curo i* [■•9|ii'»t irioa nnnix > a n-ta fao  Idade. 

Aos oandi iítum iricumb - pr vnr : 
l'    A ipriii'. .d-)   1    c  Ia l-.D i ba  il iru» 
2 •     Muinijriad.- "egHl 
3.» Mor.iHiltdH por meio do att«9tHÍo« do» pnro- 

eh'> e d^ (' hi enm Ia noi lDS(*'es onda houv^fi-' 
rpsidiin durante o» últimos Rtiioa annos 

4.M    (>p«0Í Ia 'ft pr' Qfslona'. 
Sec etarh d PA n dadn d« lüreil' di'S. •'auln 6 

de O  tobro de WG 
O Sporptaii», 

André Di.a da Atirar 

Paculilado   de Direito du 8. Paulo 

De ordem do exmo. sr. conselheiro di- 
rector dr. André Augusto de Padui Fleu- 
ry, de conformidade com o aviso u. 4654 
de 29 de Outubro ultimo, do Ministério 
do Impario, nos termos do artigo 36 dos 
estatutos que regem esta vfaculdade, fuço 
publico que acha-se aberta' n'esta secreta- 
ria, com o praso de seis mezes, a contar 
d'esta data, a inscripçrj» dos candidatos 
ao lugar de lente substituto vago pela 
nomeação do dr. João Pereira Monteiro 
para lente cathedratico da 1' cadeira do 
5° anno. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S.  Paulo, 3  de Novembro   de  1886. 

O Secretario. 
André Dias de Aguiar. 

H«MII«W.—O   dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 d» Abril u. 25. 

Consultório : llua da Imperatriz, n. 34. 

t>L\ lOuliillO.—     iitulli» á rua da Iinpirai'!! 
a. 17, iin u.iti -d    i- ^ li'ir«a.    I.li.irnadu» 1 ms   • 
.i le  dia '1V1 .^rn" d 1  \ r  nehn n    fO, Jnu « Phltlin"- 

1    P  (1  I     —•11» d    Impeiatt I» o. 6.  

BI.IIOMIII-», üabuliclrclo e IN^rlii- 
initHuailliDtN.ilcpwMltwiiehlxnNhniu- 
l»iii';C'au£UM, 110 Salão Elegante, travessa 
Ia Quitandu n. 2. 

O* lUVOUAUUM drs. Pedro Vicente 
le A/.ovodo e José Viconte de Azevedo, têm 
1 seu escriptorio á rua da Imperatriz n.   19. 

A.OVOGAOO 
O bae;>art)i Mtod'»iu Vidinai púd« aer procurado 

a* 1" h<'iaaan 11 ulti dit em MM eacriplorio, a rua 
a InuprálHl, 11 41, 4° n^dar n de munhfi e d« 
mie n>i Ptiaa «le alia rea>di)"ein. u rua do I). Ua- 

■ J»  rti-Teva n    1^ 

lie» AclolpUo .VI. tio Moujrui   medir, 
- <i;i'titdor,   s   . c 10 ia    de   ypli 11» e inilestlaa ila 
aidiuraa     ('Jii-nlimi > Lu n - da Hé n   2, residenuii 
11.1 da Stinlu Mpliigema n   40. telupliouc n.  181. 

(' niuIlaN rtni 12 i- 2 du 'aidn. 

Advogado.—ü dr. Paoiphilo Manoel fei e 
Jo 1.1 vaili , ^d/o^.id > cimi o- tra. ronsillieiru Uu- 
ite du AZOUMIO o ,)r. JDAO M nteiro, na l» e 2* iut- 
J.a'ioi.i, a r'ia de S   Bento 11. 31 

\l «nde a 1 bainadus para i|aalqaer ponto da pro- 
vitih» 

Ortílvo^iulotlf. líonto OalvSoda 
Ooatta. o .-»il v:i, poda sitr p oenrado no «i-nrip. 
t' 1111 d"- ar- e •iiaeiliidro Ditarle do Azevedo a dr. 
Jnft» l'i"e ra Monlero, á rua de 8. Bento n 34, dai 
10 s ■ d hor-i. 

l>oii(.<»!• Mr>i.-<>:sliil.—Espeo a uta das mo' 
leau H do utero.— Um de tí   Bento n. 64 

AmUNCIOS 

José Leão de Sylos compra ca- 
fé em qualquer porção e a dian- 
ta dinheiro sobre safra   futura. 

10—1 

ATTENÇÃ0 
O conhecido professor Francisco Festa,mo- 

rador na eôrte, mudõu-se para esta capital e 
dá licçOes de canto e piano. 

Garanto tirar qualquer defeito à voz e com 
especialidade i'i desafínaç&o, usando methodo 
próprio. 

Dirigir-se]aos editores de musica srs.Irmãos 
Levy, Rua da Imperatriz. 5—1 

Loteria da província 
A 9a parte da loteria n. 100será 

extrahida em 29 do corrente ás 11 
lioras da manhã, 

S. Paulo, 25 de Novembro de 
1886;   

O Thesoureiro, 
Bento José Aloes Pereira. 

As offlcinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acharn-se mudadas 
para a rua do imperador n. 10. 

Lenha rachada 
Na r a do Giz metro n. 102 arha-se m'nlad 

■ura cinpiina de e h' rachadn p r mtrlona. 01 de 
t-B o ii^ntra S.TI p e lenha de qualquer dircensfto e 
•^nrn fugOea ec torr icos. O» pedido* 1 ôiem ser d- 
rici loa n rrc-mn ffH'ina on n« rua ""o frirmere o 
;iim.iZ'iii roa h» 1 s én Diário Mercantil, ca n> 
ollleina de o 'n s l.rgo de   S    PraociPCO.    2F—12 

BANCO COMMERCIAL 
DES.  PAULO 

Convido os srs. accionistas d'e5te banco a 
realizarem ató o dia 30 (Veste mez na tbe- 
souraria do mesmo, na da sua secção de 
Santos ou na do Banco Commercial do Rio 
de Janeiro, na corte, a quinta prestação do 
capital na razão de 10 % ou 20S000 por 
accão, 

S. Paulo, 8 de Novembro de 1886. 
A ntonio Proost Rodovalho 

Presidente do Banco 
Quintas, sabb. e terças 

Vende-se 

AV1SU3 
Dr. Gtiilllieriue Ellea, rua de S. Oen- 

to n. 12. 10—5 

MEDICO— Dr. Luiz Cruz operador e 
parteiro. 

Chamados a qualquer hora do dia e da 
noite. Rua de S.< Bento n. 62—Teleplione 
190. 

Medieu li»iiiuDnpi«t}i:». —L)r. Leopoldo 
Ramos, cou<!iU.is das 10 às l'i horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central HomoBopathiCa, lariro de S. Ben- 

muito distante  daquella  que,   Pstando  emlto "• "0-  
maior proximidade nem assim  pôde  8atisfa-|     O ««Ivospail»   <tr.   Amador   da <'n- 
ler as necessidades iuipreteriveis  do publico! ttha   ll>io:i:) ■. ■ ,i 
deste municipio. * Imperador u. 3.—S. 

<eu escriptorio 
Paulo. 

na rua do 

85 metros de terrenos ua^iua da üloria, 
com frente para a rua do Barão de Ignape. 
tendo de fundo 46 metros, até 80, estando n 
maior parto planuido com arvoredo.se parrei- 
ras. Trata-se com o dom, na loja do col\0e.s 
a rua do Irnpe.-ador n. 5, que vende qualquer 
porção, e bem a.-sim, outros terrenos em di- 
versos arrabaldes, de 45 o me.tm nté 30S. 

6—3 (:Vdomingo,  e &') 

anto Amaro 
Em Santo Amaro vende-se uma casa com 

bonita chácara ; trata-se na rua da Liberda- 
de n. 94. 10—4 

Âttenção 
Continua fugida ha mais de anno, Balbi 

na, parda, de 28 annos, estiturn pequena, 
um pouco corcund >, test i e olhos grande--*, 
CJibellos crespos e a:narellado-i, bon> dentes, 
bonitas feiçOes, falia com doçura e tem abai- 
xo de um dos olhos uma mui pequena cavi- 
dade que pouco se distingue. Costuma tro- 
car o nome e dizi;rqiie t forra. Quem a ti-on- 
xer a Itú e entregar ao «r. José Maria Alves, 

THEATRO S. JOSÉ 
UmpruMA—Uragu Júnior A Coiup. 

Gompin li;a Furtado Coelho 
da qual faz parte o mesmo artista  e   a  prl 
meira actriz portugueza 

Lucinda Furtado Coelho 
GRANDE SUCCESSO 

AMANHÃ AMANHÃ 

27   de   Novembro   de   1886 
6.' E ULTIMA 

HUCJITA   DG   AfiUSIOWATÜBA 

Uma única representaçilo da popular peça 
em 4 actos e 6 quadros do illustre escriptor 
francez O. FEUILLET, intitulada 

DÀLZZlaâ. 
O papel de Princeza Falconiere é uma das 

muis brilhantes creaçOea da distineta actriz 

LUCINDA 
ej|o de Carnioli é a gloria de 

Furtado Coelho 
Toma igualmente parte toda a companhia. 
A peça está montada com todo o luxo a 

esplendor. 
Os bilhetes aehãí.-se & venda na Casa Gar- 

ra nx, até as 5 horas da tarde e depois no 
theatro. 

Principiará ás 8 li2 

O 

> 

i 

< 
I 

BB 

S 

A impureza do sangue 
I 
I 
0» 
BI 

| 

3 
Si I 

O reiüioinlo mal»;seguro e o ver» 
d.adelr*o espeolUoo—pi ra combater rtdi- 
tolmauie a sjplul > (.riuitiva, ateun ária, terciaris 
« c n litucioiial a-.b qualqier òrma que te mani- 
fea e, tsiim coao nas b.uta-, eapinhae puruieo- 
taa.empi-ena, d ilhros ^eccoa iu liumidoa, manehaa 
da piliH e escropliula" por u ai.i lebeldea que aejam 
« o rheumaiisa.0. é n m coiteat»^ > t—TlntU» 
de Salsa, Oai'oba e JVtanaoá ou EU1* 
s.lr*depux*atlvo do sangue—prepara- 
dj pe o ph^riiiareutiio e furuacadur da caia impe» 
ria], Eugênio Marques de Hollada, at provado • 
auciori-a IO ielo governo imperai, janta debjryisa 
ne, pala Republica Ar^ i.tiDa, aoademia da ludua- 
iria de Pana e mstiliroptiarniaceuiico ; expnrimen- 
lado p^r aot&bilidadea muio.s dest* paia e do ei- 
trangairo. 

Fale precioso e rffiraz pr. parad ■ nlo contém ai* 
solutamente um átomo de mercúrio ou seus compôs* 
tos e nem reei. ma diela d -. uaturi aa alguma. 

Os aeua sdluiarei ff- t a a^o desde logo aprecia* 
dos com o uso de u.i a -lé duaa gtrrefas. 

A aimeütaçã; diária, os ( abalhoa do e-mpo, aol 
ou chuva mio prejudicam os seu* radicara effeitot. 
A e/pcacia do depurativo—Tintura de Sal» 
sa, Oaroba o Manaoá—prova ae evidaa* 
t. m nlB ; 

1.* Com ia xttestadns de illuatradog esf «ciaMatas 
de nv lest as da pelle e .--ypbililicas, nes quaea M 
contlraam as ooíaas deci-ratões : araim remo das 
pií.-soas que ae hf o curado das mo e»t as refaridat, 
eonsider das rhronira- e ri b-ldca a diverso» trata» 
ui(Ol< s 2 * Pel a tr.iuii, boa alcaoyadua aa aca- 
demia de industria de Paria e em diversaa exposi- 
{Oea, naaci naes e estrangeira», obtendo aaupia os 
primeiros promioa. 3.* Kinalmente pelo appareei» 
mente de mnumeroa za-r pes, vinho», licores, depu* 
lalivis, ditos de carob* e sal. o, nio conheeidoa aa» 
tos, que o ni sao ; rodurto h urtsie despertado o •»> 
, iri 'o publico com a aua fama. 

Na guia ou t Ih Io que •cnmpanba o remédio M 
\ ham ii dic dai «a iióai* para todaa aa idadeas et 
a testado* de maravilho-as   cura<, por faru tatlvoa S 
pnrli-' |ii»R« 

LINGÜIÇAS 
Rllo^raiunin StifNM 

SAI. AIIE, 
SALSICHAS, 

PUESUNTOS. 
Carne ensaccada. Tudo em b revê espaço 

de tempo. 

Antarctica Paulista 
DEPOSITO 

IIUA DE SÃffTA THEREZA N. 4 
10—9 

-   J receberá lOOgOOO de gratificação. »~3 

COirilli iOf-ÍAM 
ASSEMBLE'A GER\L EXTRAORDINÁRIA 

Estando para findar-se o triennio da aetn- 
al directoria, de ordem da mesma, e na fàt» 
ma dos estatutos, são convidados os srs. M/» 
cionistas desta companhia, para reunirem-sa 
em assembléa geral, no dia 5 de Dezembro 
próximo, ao meio-dia, no escriptorio Central, 
afim de eleger a nova directoria. 

Sio acceitas as procurações que forem 
passadas especialmente para a eleição de di- 
rectores, e só accionista pôde representar 
como procurador. 

O máximo de votos que pode dispor o ao 
cionistas é da 40, quer por si, qner como pn>« 
curador (art. 42 dos estatutos}. 

Ficam suspensas as transferencias da ao 
çOes até o dia da mencionada reunião. 

Campinas, 2 de Novembro de 1886. 
O secretario. 

Joaijuim Corri* Dicu, 
10-8 (de 3 em 9 d.} 
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NOMES F I L t A. ç X o PBOFISSXO DOMICILIO INSTKUCçÃO IíUNDX OBSBBVAçOBS 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

12 
13 
14 
15 
16 

17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 

27 
28 
29 
30 

31 

32 

MUNICÍPIO  DA CAPITAL 

PAH4MJIIIA IMI IIII1X 

QUARTEIRÃO N. i 

Antônio Gelsi 
Gaspar José Teixeira de Paiva 
Henrique da Silva Telles 
Alferes Hyppolito da Graça Martins 
João Deocleaio Machado 
Joaquim da Silva Moreira 
José Barboza de Siqueira 
José Caetano Machado 
Jusé Marques 
Manoel de Oliveira Sulles 
Nicolào Lourenço Uoellio 

QUARTEIRÃO N.   2 

Armando Uoza Pereira 
Domingos Multa 
João dos Santos Ferreira 
José Maria Bento Ferreira 
Lamartine Delamare Nogueira da Guma 

QUARTEIRÃO N.   3 

Dr. Antônio Luiz Pereira da Cunha 
Arthur Antônio de Moraes 
Beuedicto Domingues de Cumargo 
José Beuedicto Ferreira Bueno 
José da Cunha e Silva 
José Francisco de Moraes 
José Theophilo dos Santos 
Padre José Pinto de Magalhães Cardoso 
José Vaz Guimarães 
Bandolpho das Chagas Santos 

QUARTEIRÃO N.   4 

Domingos Ferreira de Abreu 
Francisco Orphôo 
Hyppolito Firmino de Souza Pemche 
José Bento Ferreira de Moraes 

QUARTEIRÃON. O 

Antônio Caetano de Magalhães 

QUARTEIRÃO N. 7 

Joio Antônio da Cunha 

VUM&tiVEEiA DA PC.^Ilil 

QUARTEIRÃO lí. i 

Amaro Branco de Miranda 
Antônio José Pinheiro 
Augüatruí^oemer 
Carlos Buemer 
José Pedro Ferreira 
Miguel Jacob 

PABOCHIA DE ». BGHNAUDO 

QUARTEIRÃO N. i 

Joaquim Antônio de Lima 
José Antônio Marianno Ribeiro 

QUARTEIRÃO N. U 

Luiz Pinto Flaquer 

VILLA DA CONCEIÇÃO 

DOS GUARIJLUOS 

QUARTEIRÃO N. i 

Antônio Leite Filho 
Gabriel Alvim dos Santos 
Joaquim José da Costa 
Padre Miguel Eboli 

QUARTEIRÃO N. i4 

Ângelo Castrueci 
Joaquim de Siqueira Franco 

55 
44 
33 
52 
33 
49 
38 
32 
24 
41 
32 

57 

58 

José e Maria Roza 
Joaquim José Teixeira 
Felippe Cristiuno Siegrist 
Manoel Francisco da Graça Martins 
Tenente coronel Diogo José Machado 
Ignorada 

José Caetano Machado 
Joaquim Marques (.tomes 
Miirtiuho de Almeida Sulles 
José Lourenço de Jesus 

Commendador João José Pereira Júnior 
Manoel Francisco dos Santos Malta 
Manoel Justinianno Ferreira 
José Bento Ferreira 
Francisco Antônio Nogueira da Gama 

Dr. Antônio Luiz Pereira da Cunha 
Ursula Maria de Jesus 
Antônio Domingues de Camargo 
Joaquim Ferreira Bueno 
Antuuio da Cunha e Silva 
Francisco Egydio de Moraes 
Ritta Maria da Silva 
José Pinto de Magalhães Cardoso 
Antônio José Vaz Guimarães 
Hermouegildo José dos Santo* 

Vicente Ferreira de Abreu 
Francisco Orphêo 
Jacintho Ferreira Pernche 
Domingos Avelino de Sà Ferreira 

Antônio Joaquim Pereira de Magalhães 

Tenente coronel Antônio Máximo da Cunha 

Manoel Antônio de Souza 
Antônio Cardozo de Oliveira 
João Boeiner 

» » 
Pedro Alves Ferreira 
Jacob Miguel 

Salvador Pires de Souza 
Antônio Jonquim Marianno 

José Flock 

Francisco Leite de Siqueiri» 
Maria Roza de Siqueira 
Joio José da Costa Bruzil 
Ignorada 

Lázaro Castrueci 
Luiza de Siqueira Franco 

C. 

V. 

Agencias 
Dentista 
Artista 

Olfic. do C. Polic. 
Empreg. no comm. 

Agencias 
Pharmaceulico 

Lavrador 
Agencias 
Artista 

Proprietário 

Agencias 
Artista e propriet. 

Ageucias 
Proprietário 

Directorde colleg. 

Advogado 
Ageucias 

» 
» 

Empreg. do comp. 
Agencias 
Artista 

Sacerdote 
Negociante 
Agencias 

Proprietário 
Agencias 
Lavrador 

Proprietário 

Lavrador 

Agencias 

Negociante 
» 

Lavrador 
» 

Nonnalista 
Lavrador 

Negociante 

Agencias 

Negociante 
» 
» 

Sacerdote 

Professor publico 
Lavrador 

■ 

Braz 
» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

Tem 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Penha 
» 
» 
» 
» 
» 

S. Bernardo 
» 

Conceição 

50OD00O 
1:0005000 
600S000 

1:080$000 
600S000 
800Í000 

1:200$000 
3:000$000 
9OOÍ000 
400ÍOOO 

1:200»000 

600Í000 
240«0(J0 
400S000 
4008000 

1:200«000 

4:000»000 
l-.OOOJOOO 
400«000 
4008000 
6008000 
6008000 
2848380 
6008000 
3008000 
4008000 

6008000 
8008000 
8008000 
6008000 

6008000 

6008000 

6008000 
3008000 

1:2008000 
1:2008000 
1:8008000 
4008000 

6008000 
6008000 

4008000 

1886 Provou » renda legal 
Por mudança de Jacarehy 
Provou a renda legal 

Por mudança da cidade de Passos, Minw 
Provou a renda legal 
Por mudança da cidade de Caçapav» 
Provou A renda legal 

200S000 
2008000 
2008000 
4648000 

Por n^udança de Ouaratinguetá 
Provou a renda legal 
Por mudança de Sorocab* 
Por mudança de Tauboté 

Provou a renda legal 

Por mudança da cidade de Bragança 
Provou a renda legal 

Por mudança de S. Jofto do Rio Claro 

Provou a renda legal 

Por mudança de Campina* 

■    . .    ti .-■; 

Provou a renda legal 
» 
u 

Por mudança da Cum. de Mogy  daa Cruzes 

' 

Sortimento completo de artigos impermeáveis, sobretudos, cavours, ponches, polainas e pemeíras de borraoha. 
electricos, cazimira, seda, panno e diagonal impermeáveis. ^ 

Tudo recebido directamente da «Inglaterra » da importante manufactura « Macintosli». 
Capas impermeáveis para cocheiros, guarda chuvas inglezes e francezes. 

# PREÇOS DE IMPORTAÇÀO 

ÀU BOXT DZABLE 47 a 49 Rua Direita 
10-5 de 4 em 4 dias 
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iO N, 807B DO "GDBBBID PâMÍTMD" DE 28 DE KOVEHBBD DE 1886 
,21 EDITAES oU ■■»« oM PüR-E OFFICi-L 

I- «raeelmento de geawom ullmun- 
tlolon parn o hoaplolo ile alleuu. 
doa « poultenolarlw. 

Do ordem io ilhao. rtr. dr.   iuapeetor   do ' 
Thezouro Provincial se faz   publico,   paral 
conhecimento dos interessados, que precisa- j 
se contractar com quem melhores  condições I 
offerecer, o foínecimento dos gêneros abaixo 
meaciouadoa para o hospício de alienados e 
penitenciaria no período de 1° de Janeiro  a 
31 de Dezembro de 1887, a saber. 

ao ittã ,h I-.H3I   SJJE^JFrOV^IXSTOÍt A.3ECSJ 

. i 

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS 

FeijAo, o preço de cada litro 
Arroz, idam. 
Kiiriuhu dn mandioca, idem 
Dita de milho, idem 
Toucinho, idem de cada kilogramma 
Banha americana, idem 
Assucar branco crú, idem 
Dito, idem refinado idem 
Bacalhào, idem 
Oarne sôcca do Uio Grande, idem 
Cebolas, idem cada cento 
Batata ingleza, idem cada litro   ■ 
Cafá em grilo, idem cada kílogramma 
Dito em pó, idem .     .   ■: 
Clia nacional, preço de cada hilogrumina 
Matte em pó, idem 
Manteiga, idem . fc. „ 
Vinagre nacional, idem de cada litro 
Dito de Lisboa, idem , 
Macarrão ou outra massa para sopa, pre- 

ço de cada kilogramma 
Milho socado para cangica, preço de 

cada litro 
Milho, preço de cada litro 
Azeite doce, idem 
Sal de cosiuha, idem 

GÊNEROS DE DIETA 

Araruta, preço de cada kilogramma 
Tapioca, ideal 

.S(»gú. idem 
Mãisèita, idem cada pneote 
Oallinhaaf idem cad* tima 
Frangos idem idem 
Vinho do Porto,   idem cada garrafa 
Leite, idem idem 
Ovos, idem c.ida duzià 
Mxrmellada de Lisbô'i, cada lutide 

grammas 
Dita nacional, cada kilogramma 
Goiabada, cada lata 

250 

■ 

<ju.a-.eeuo:' 

N. 140 

Código de Postuias 
■ 

.■  | 

■ 

DA. 

Cauiaru Uuulclpal da oldado do Plraasuuunsa 

i   ■ 

(CüLtiuúaçIlo ) 

TITULO V 

i 
- 

'■ 

Da saluhridade $ hygiene publica e da vaccinaeão 

Art. 46   Qtiaalo algiom «a oppuzer ao  cinitimmto Jo proiar.pti i-n tini^j auü- 
oodonto, o fiscal requererá pira tal tun manlado à atttortriadu p liclul,   ua&rdadas as Sli- 

■ 

■ 

posiyO^H gxraes sobra entrada na casn do cid^dSo, 
Art. 47 Ninguom aorá M>puIUdo antos do hay^ram pas.iJo 21 horiíi íl.jj.oií o f J- 

lecimunto. EXQü|.IU m-fo oa caaoi dimanlfestü patroíac^So atuo* dtsaj pras >, u a« vioti- 
inaa de moleatias oonCagioéaa e epiluaiioa« Aqtól'o quj promo nr eat-rro infringindo 
eate artg>, surà multa Ia om IO$ÜOO. 

Art. 48 Qmn to pola oamara rauaicipal procud^r-so & rauciníçSo n> muaioiplo, os 
que forem raaoidadúa aompireoerS) oito iU« dàlpJM'i)0 lu^ar o hora dotjrmia^los. pura 
▼eriflsaçSo do eataiodi vacoiua e oxtraoçSo  da lynçin v.icoiuica. 

Art. 49 P.oa prohbido readijr qualquer me'liaam)iito, ou 8ub3tano;ã Tononosa a a 
eaaaa de negocio, podon Io fazel-o «ómentti ca pharmHLCuuticos catabelechoa nesta oidãde 
O infràetor aoffr.jrá a multa 'Io 30$ e oito dias Ui pnafto. 

Art. 50 L'gi quo nppiroDQr na dceato do ti<ol<atu epiilomica, a p ase a n cujo targ) 
faliTer o me»mo, rerá obrigada a dar parte immediitamonto ao fincai, aub pona do oito 
diaa da prielo u 30$ do moita 

TITULO VI 
■ ■ > - 

Do matadouro publico e dos açougut» 

§ 14 Paz >rom-«o corrorlai ou tumultos ou aair-ie de palavraa ou aooiouadoa cb ioo- 
no^, n&o só nan > 'i ■ ■ di?*t« cisado, como dua praç a do mvnioipio. O infràetor aerá multa- 

.do ua quaalík do 5$ u soffcorá  Tiuta o quatro horas do pritBo. 
!j 15 Amurriii'qu^u^quur animaca noa pontes dos iampeOat pertenoentei a illnmina" 

. çao |.uljiica. Oinfiuctor aura multado nu quantia de 10$. Na mesma multa incorrerá 
ftquuil'tquequ'-brar ou darunificar  oa moamoa postes ou lampeOes. 

Art. 6d    >'.' prohibldo um tolo o mnnioiplo ; 
§ i* Comprar cafó, assuour ou algodfto a eaoravoa, sem ordem uaoripta deaeM 

lienhorea ou idmln atra'ores O infràetor aura multado oa quantia de 30$e soffrerà oito 
diria de prutto. 

§ 3° Uerribür oa roçar aa margens doa rioi do muoioipio, de modo a deixar madei- 
MI^ ru1»-!) a .;'.•• qao impoaaíbilite o livro transito das oanoaa oa barca». O infràetor aerá 
iiiu t>do na q antia de 10^ o obrigado afazer a sua custa a romoçáo das me»m»i ma- 
(íoiruH. 

g ;i" Jí 4 ■.!) 1 ■.: ni-.vu arranohamonfoa, ciganos e anal oompanhiaa, em qaalqaer parta 
do mumoipin. O letd-aotor, que será n chulo da companhia, acffreiA a malta de 30$ e oito 
.;•;, Aa prtitt • O tlacil, tdudo soíen da de t^ea arraachamentoa, intimará o chefe oa o 

tortos âi do b>u Io p ii-n ao retirarem para (ora do mnnioipio, inaontineato. No oa«o de de* 
adborlinnoiH, imuorá i ni.l > ti apresentará inoontinente o auto ao procurador qoe, por tua 
vi-/, r<íqu.i'i*r lo<;o á IXJC çSo, prooodeado a aresto para sogoraoça da malta. 

§ 4" íl m p iit«8 m» nus do minloiplo p r meio de riyaamite ou de qaalqaer oalra 
itiateria uX)Í'•ir»> ou com aubstançiat veaenoüas, como tímbó e oatraa. O infrastor tmA 
muit i'lo eai n quantia do 1"$ a Hcffrerá oineo dia* de priaío. 

§ b* B»mol.ir-8 < neste mimicipio para féata de outros raoníoipioa, som haTer>ae pri- 
mei!-' o i'e''pro-ontafo oa ruapeotíTOs doeuraontoa, requerido lieonça e pago o ioipotto 
do 5$ ( íUúO ruil raia) por Cida jei oa que tirar etmolaa. O infracter aeiá mnltado n« 
qiauiia de  í>$0U0. 

r~ 

OUTROS GÊNEROS 

SabSo caboclo, cada kilogramma 
Dito amarello, idem 
Fumo em corda, idem 
Velas de cgbo, grandea, cada uma 
Korosene, cada litro 
Sabão heapauhol, cada kilogiMinin i. 

PÃO 

Pãea de200 gramma, cada um. 
Dito» de I7i grammas,idem. 
Ditos de 120gramma8,idem. 
Roscas de 75 grammas,idem. 

CARNE VERDE 

Carne de Vacca, com osso, cada kiljgr.un- 
ma. 

- Dita'idem, sem osso, idem. 
Dita de carneiro idem. 
Dita de vitella idem. 
O fornecimento deverá ser feit J sob as se- 

guintes condições. 
l." O proponente,. cuja proposta for acoei- 

ta, devrçrá conduzir a sua cust», a cada um 
dos  estabelecimentos oa gêneros pedidos era 
Eraao   núoca   excedente   a quafeula e oito 

oras.     '•■' .'        .     . 
' 2.%QaIgeneros devem ser todos de primeira 

qualf&de, ficando salva aos directores dos 
estabelecimentos regeitarem aquelles que 
naò estiverem nessas condições, que serão 
substituídos pelo fornecedor e na (alta da 

■substituição comprados a custa delle pelos 
dirèctores dos estabelecimentos onde forem 
encontrados.'Jl   Ê 'àrx .». * !éJ '•jnj-t.^í 

'A,* O proponeuW deverá ser negociante 
estabelecido nesta capital, devendo juntar á 
sua proposta os conhecimentos do ultimo pa- 
gamento de industrias e profissões e do im- 
posto municipal. 'ii,«Si 

4.r O pagamento do foruecimeuto de cada 
mez far-aeua no, segundo mez seguinte nos 
próprios estabelecimentos. 

6.* O proponente, cuja proposta for accei- 
t», depositará no theaouro provincial, para 
garantia do contracto e para delia serem de- 
duaidas as multas, a quantia de 6001 em 
moeda. , 

6.* As propostas devem ser apresentadas 
em ■ carta fechada, nos termos do presente 
edital, no dia 23 de Dezembro vindouro na 
secçiode contencioso deste thesouro, sendo 
abertas nesse dia ao meko dia. . ,       a 

Secretaria do Thesouro Provincial de a. 
Paulo #1 do Novembro de 1888. 

O secretario, 
if      «^2 /• Fduario Júnior. 
^ r « ! *x  

Faculdade  de Direito 
de M. Vmuío 

DA ardem do iilmo.   eexmo. sr. dr. Anto-, . 
tíío (WC Ribeiro de Andrada Machado a Tir para tranaportode gente 
mo  uarioa  "    ...        *M nnhiico aUe'rooolhilo ao deposito, até qi 

Art. 51 Ninguém polerá muttir ou o.iiuart jar PHZ^S oa porcos nosta aidade fora do 
matadouro publico   O contraventor piigará a multa dj I0$000 

Art. 68   As ri z -s tleMiaadaa  ao oonaomnio publico doatA oid .do for&a reoolhid^a KO 
matadouro publico um dia autes de serem   mortas para fOP.:m  iospocciOQadaa pulo fl-Col 
que, avorigaand> estarem do cmçidoa  s-im f^riIas. livr.ta dâ qu dquor míí, faclusiv  m i- 
grezs, lhes tomará a m^roa e sigaaei. A pissca  que   matar  raiei sjtu projoior^uu o^tiü 
a^erigoaçO a, 8»rá matada (O u aa panas do artigo «nt^c li n(o. 

Art. 53 O fiscal terá um livro, ocm^rato à «ua <iu.ta a preparado polo presidente da 
oamara, em que fiá um* dosorípçto eao-ipti d ■? fignaos o marcas da' rdsoi, o em qui 
eacrovorá oa nomei dia p usoa-q io as matarem, percebonlo o 11 cid por esda dedoripçío 
300 rs , pagoip >Io d mo ia rez. Este livro a irl aprove iti,l > àumiri ao:ap-â qiâasiim 
determina o seu presliente, esará reoolhíio á aearotaria quando eíi-jio, ou q-aüío o ex r- 
oioio do carffo de fiscal passar a outro in^ivriuo 

Ait. 54 A limpaiaa asso o do mitadouro publico fl-am a cargo de um zelador, s b 
infpjcçi) ímmociiata íO líaaal ; 0S4 > zulalor sova ncmiado pilo pro^iL nto da câmara 6 ó 
obrigado eatriotamontoa ooai rvrr em a<saio o aiatiloaro viTmio-o e lavando o l''g>r 
em que tfio abatidas as rezes, immelíatameata depois q is o forem. Por oi ia rez que o 
zelador deixar do cumprir o disposto neste artigo, sorá inultado um $$<W0 

Art. 65 A matança das rez-js aa m itadóara paoliuo, será foita i m h^ra doterminada 
pela oamara. Aqaelloque iufiiagire ta disposiçSo aerá multado énl 2ü|u00. 

Art. 56 Logo que as rezas sejam mortas no matadouro pablio*. SRrão suspensa» em 
apparelhoa mandados fazer p<da oamara e nesja po.^içS) Sjráo asfuiadas e abortas. O in- 
(raotor deste attigo eeiá multado em 5$000 

Art. 67    A carne verda .g«y;ál. í.piiduzií.ft.pafA ('*  sçou^uoa cm carroças apvoyii da 
a esse fim, de   modo  que aoaroo  liquíi suSiensacm   g: UHIIOM .Io   feTrd^í coberta ou com 
pannoa bem limpos ou com tolda do madeira bom itrraimdu.   O iofractor «cffrorá a muliu 
le 10$000. 

Art. 58 A oarno verdo «ó pode'á ser vendiia publiianianfe om casas abartas par 
.sia fim e que para abrirem sa tenham nqioálo a cbtíio alvará da licença do presiden- 

ta da oamara, náo podendo ser negado, o pagos os direitos a qni entivaram sujeitos. K-M s 
jatas serSo freqüentemente vi-ita!as polo fiscal, que exumiuará o estado da oarno, a lim- 
,)iZi do estabeleoioiento, a âdelidaüo dos p aos, n o quo mala couvi* r a bom du Salubnda- 
ia o da commodidade do povo.    O contravonter s rà tn iJlarfo c-m 10$000 

Art. 59 Os meresdoros do oarnod verdes süo obrigados: a cr ns(jc*«r oro porfoUo 
isseio a oasi, o oôpo, ai toalhaa e todos os mais ohjooto:) quo ompruguim no miater de 
lortar, depoaítar a cirno o vondol-a e a servir-se par.i o torta do*, osajs do iorra.i o ser- 
rotas ; e a conservar a oarne sempre coberta com toalhas limpas. O i.fraclor deste artigo 
será mnltado em :$'C0. 

Art   60   Só poierà ser vendida  a onrua  quo  estivor em    porfeitú estado, devendo a 
que for encontrada corrompida ser lançada fó a cada o tmal  deti rminar, sendo o vende 
ior considerado inour o no art go 44 § 3*. 

Art. 61 E'prohibido conservar nos açotgues ou vos quintais da< casas no cont'0 
da aidade, 03ur >', reiuidoi da r z .«, qailqiarqu) j)os>a sara sm sirvontía, uma voz 
que xhalam cái oh i-o. O infrattor aerá mu tida em 10$a pird rà o obj<;oto eoooatra- 
do em t.l oS'.ado, qaa o rt<oal m« ilará   In,ar fora. 

Art. (M Ninguém poderá matar gado vacaum sera que priméiráUenti] moxtro ao 
fiscal O recibo de ter pago o imposti resp.ctívo. O infractorserá multado em 10$. Sstt» 
ro.iboi floardo em puaer c'o fiscal para serem entregues à câmara no fiu da cada tri- 
mestre. 

Art. 63 A oarne n&o p -dera ser talha Ia nos tç lug-.ios no mesmo dia em que a rez 
i'or morta, salvo o caso de urgeita nucassidado, osvido o fl^cal. O infràetor soirrarà & 
malta de &$000. 

Art. 84 &' prohibido matar ou atirar có> VOJ nesta aiiaia ou em saas proximidadoi. 
0 infràetor pagará a malta de 5$000. 

TT1ULO VIU 

Das medidas preventivas 

■ 

"TITLLO  Vil 
. ■  - 

Da segurança, moralidade • eoinmodidade publie* s-' 

áilva,   director interino,  faço publico  que 
a contar desta 

Art. 65   E' pr;hibi'!o nota cidade : 
§ 1* O fabtioo da pólvora oa de fogos de árlifialai oa da objüaios cujas mataria* 

sejam de faoii exploslo, a nSa «ur nas arrabildus o om casa itolada. O iufractor será 
multado na quaut a de 10$ e obrigado a  romov. r o fabrico. 

§ 8' Correr a oavallo palas ruas náo só desta oi ia io, como das poroaçü^s do ma- 
nioipio. O infràetor será multado em a quantia de 6$ e o animal apprehondido até qaa a 
malta «eja paga. 

§ 3* Laçar, domar oa por qaalqaer modo amaasar animaeà, aulta como acortar, 
alada os redomOas, qaer por meio de montaria, qaar em trcly oa carroça. O infràetor 
será multada na quantia de 10$ e o  animal af p-ehendí Io ató que a multa seja paga. 

§ 4* Conduzir rez brava sem qaa scji segara p r doui l;;ç-)s e .alirla assim não ro 
podará fjzar pelaa ruas mais freqüentadas. O infràetor será multado na quantia de 10$, 
e a res reo Ihida ao deposito "até que a multa seja paga. 

§ b* Amarrar ca por qaalqaer modo ooa errar animaes nos passeios das ra s a 
pateos. O infràetor aerá maiudo na quantia de 10$ e o atimal reo Ih Io ao deposito até 
qaa a malta seja paga. 

§ 0* Aadar aam gaia oarros ou earroçis tirados p^r anlmias oaralUres, vaaonms 
oa mnares. Us vohioulos tirados por animaes vaaoums tarlo um guia á frente como da 
eostame, e os tirados por animaes oavallaras ou ma\ro« terfl} soas respectivos gaias a 
(reata oa ao lado, que os dirijam soguran Io as . ó Irai. Nlo á, porem, parmitt do no go- 
verno do vahioulo a pessoa oolloaada nulle, salro qaando o vohiculo for apropriado .> s r- 

O infràetor será  malttdi   «i q un ia   do 5$ o o T hi^ui 
qna a multa seja pig^. 

«arg.tr.s oa  dos passeios das ruai o •■ 
6$,   aí. m  da   ind- maisaça ■ a que tíc-rk 

obrigado ao pr jidicado, e o vehicnlo approbeaJído atá qae t malta seja paga. 

Io praso de quatro mezes, a contar desta i        § «'   P?»"' «•^«•r .ehiculo  por oiia  d.t 
_jta, aoha-«e  aberta  nesta secretaria, en 

todos oa dias ^T^tn^^J^ e poética   do' § 8•   E»t*õionar carro, careça oa outros vehioalos" oa animaei n s rua* ou patoos 
«t^  J-^ranaratorios annexo a esta facul- de modo que dífflcnitem o tranaitj publico.   O infraator será  multado na quanta do 5$ e 
curso  oo i»ro|"» 0 ygjjicuio oa animaes appreheudid a ate qne a malta atj* pag-, 

?"'        JJ »n. in^MmhA nrnvar i I        $ 8»   Queíajar bnsos-péi oa  qaao-qaer  outros   f gos  art.fleiae»  aom a semelhanja 
V0l?aalidiadrc^adi5 brasileiro. delles. O infràetor será multado  na  quantia de   10$ e icffr rá  viate o quatro horas de 

arm i da   fo .■ \   a nio s .r 

delles. O infràetor será multado 

» Moralidade ^fr* meio de attestados dos 8 10    Dar tiro de rtqaeira oa da qualquer a .,    i 
cr M ' •"^*'^1J^cwfidft   uaa lugares ou- noa dia» ae S Antônio, S. Joto e S. Pedro. Oinfraetjr será multjdo na qaantia .e 59 0). 

Art. 07 SSo jogos prohibidos os DSO carteados, a exaepçSo dos donomibados tisporá, 
bilhar, dcm<uó   ganKIo, damas, a outros semelhantes. . 

Art. 6:* 8i3o i.rma3 probibidas : garrucha», rtwjlvors, pistolas, espingardas e qual- 
qaar uma da fa^o ; navalhas, facas oa (onta, punhaes, astoquus, espadas, floretes, a 
qualquer ou ro iistrumcnto   de game oa de [oi.ta. 

Ar'>. 09 E' p^r^Uciio aos caça iores, independente daliccnç-, o aso da espingarda 
qi^ndo^ul^it á caça ; nes cr.rroiros, tropoiros, lenha^orot e offljíaes do offlsio, quando 
uístivar oi bélia em^rdgados, o uso da (erramontas indispensáveis a seus offlcios, ainda 
qua eatujara luclníius uos qua prohib m o« arügos antecedentes. 

Ast. 7U 0< proprioUrios ou quem soas vezos fizer, ou oa i ;q lilinos, seoprj qao 
caiarem qunlqtt r casa, muro ou taipa, conervarao os nomes das ruas e números daa 
casas, BOü pena ia 5$ de malti, a quo fiia também eujoito o qaa estragar ou inutilisar oi 
àitos oomos e   numoros. 

Art 71 D pois do kqia iier oolhar, quo sorá no inverno ás nova horas a no Terlo 
às doz horai d» uoite>, dentre as cisas io mgooio, tò poderão conservar-se ebartsa oa 
^bnrem sa para qaalqaer 11 n. Mitos Jo uiaauhocer, as betcas o hotéis O infràetor seri 
multado na qaai t a du   10$(i00. 

§ 1* A exoapçvo das b ticaa, hot-iso padarias, propriamonte ditis, serio tolas aa 
casas do negocio fachadas todos oa domiagos desde as trez horas da ttr le ató a manha do 
dia -.eguinti. Os iofratftores serão multa ios na quanta de 20$000. 

§ i" As o. saí que darem o jogo denominado da bdla—3arSo fechadas as ousa horae 
da nóítei quando muito, c ssanlo o jogo.   O infràetor a irá multado na quantia de80f000« 

Art. Ti Oí osisravos q io forem encontrados pelas ru s deprds do fqao de recolher, 
Kfm. trasraram bilh t 'g da seus seahoiea ou da pafso s a cujo cirgo estivarem em servigeit 
>orao rêeól idos ii cada t, da caio só sah r&o no dia seguinte. 

Art. 73 Em caso do lueandio em qualquer casa desta eidade ou dal povoaçOas, oi 
uarco^oiros nss cadé.s e os sacrlstaes nas oyr.jas são obrigados a dar o sigaal noa sinoi 
logo qa < t nliim ootleia do des avolviauinto do fogo. O infràetor será multado na qaan« 
tia dó 10$. O flfcal fará tu !o a seu tljance para extinguir o in endio, participando á att« 
toridad> c m^et at), .^judindc^a ou   prorídaaoiaado em sua falta. 

Art 7i To io sq i-lln qao tiver formigueiros em praiios urbanos, será obrigado • 
xtrahil-os no pras^ do oito íiu d -pois da avisado paio fiioil O infract r será multado ao 

quantia do 3 >$ Find > o dito pras», a cobrai i a r< spâot va malti, será f.>ita a segunda ia* 
tini çí), <) sa a i fliu io > g a Io praso quo aará tambim de oito diis, ainda náo tiver sido 
t.-.ituit)o form gaeiro, soià iuposta a muita do 30$, mtudando o fiscal ixtingair o for* 
migaoio por oohti do contravontor. 

Art. 75 Os qalntiea o tarronos fechados serão fiauqueados ao fiscal afim da esto 
verifioar a oxi»iaaala < u uSo t<x stmcla da formigueiros, do oenformidade com os artigoa 
45 o 40 dfcste ood g). 

Art 76 O titaíil maaduá axtrabr os íormig laircs oxistentes nas ruas e pataoa 
desta cidadã, por coau di ca aara. 

Art 17 U quo tiveram pastos da aluguel até « distancia do doas kilometros desta 
cidade o po^oaçflaa serSo obrigados a couserval-os com fachos da vaüos de deus metroa o 
>e8 enta o-.ntimotros do boeoa, e dotto uutros o qu^n nta cent metros da fundo, ou ceroa 
do pau a pique com dou* m^troj e vinte centimotros de altura, a ndo as madeitaa prega* 
das a prtg* a fechado a eha 70 o roí tão ou porteira do paito. O ufraitor será multado 
em a quaitia de 20$000. 

Art. 78 Tido > q.iello qaa, cobrando akguol, receber qualquer animal em pasto 
quo náo esteja ua< ccudiçõ.is do artigo antecedeutis ou com toda a segurança, soffrerà o 
multa da 58, e tcífrcá vinte e quatro hora; da prisão. 

■ 

TITULO IX 
... 

Dos  animaes que podem causar damno 

Art. 79   E' prohibido nesta cidade o nas povoaçdas do maoicipio : 
§ .°   Cou orrar 8U> cal tos uas ruas ou  pateo«, porcos,  cabi itos, eabrai. oarneiroa • 

Cães. 
§ ã* rs porcos que fnren encontrados nas referi ias ruas e pataos, saráo daslo logo 

appreheudidos pelo fiscal que, depois de h.ver imposto ao deno a m. Ha do 3$por oada 
um, os entregai à cace a n ulta seja paga nessa acto. No oaso, porem, da reoasa, vondetà 
os mesu.0' porcos em iuilao, afim da ter cobrado a multa e dcpiz-s, entregando o exoo- 
dtmta ao dono Na bypotheaa de uSo aj parecer o dono ou da não o encontrar, será do 
me mo medo f. ico o leil&o, tendo o excedente recolhido ao ei fie da osmara para ser entro* 
gua a quem reclamar a provar o seu direito 

§ a*   As cibraj, cabrites o oarueiros que forem enoontradoa soltos ms roaa e pateea, 
eráo dú ffissmu modo upprehaadiio) a p sto^ aai loilã»,  depois io ímpista a ma'ta de 8$ 

por cadü um, t-io na forma  do  § antauodaaU*.   Eicaptuamsa as  cabras de   loita  e qaa 
foram co uervaius com p-ii, da manbira qaa não possam pular em naoham qaiutal. 

§4" vs oã.ia quo forem encániradoi nas raas a pragas da cilalae das povotçSea do 
muoicijiu, scriO 11.01 toa pelo fiscal, sem nealiuma formalilide Kicoptuam-sa os qaa 
forun da c>ç .. OAJM douoa tiverem pago o impjato anuual de 5$ por oada ara. Na caso, 
porem, d< serem bravos quaesquer dítses cáas, ou de apresantaram sigual da hydropho^ 
bia, t-u ,üii o fiicai matal-os, náo obstanto t. r o dono pago o respeotivo imposto. 

. TITULO X 

Das estradas e caminhos do munidpio 

residido  durante os   últimos 
naroqfrmo 
da houverem 
Cinco annos. . 

4* Cap«!idade profissional. 
(JacreSaria   d» faculdade de Direito do b 

Padlo, 11 d« Oatubro de 1886. 

Andrt Diai d» Apuar. 

§ 11    Tirar esmolai com foiOo*, nlo só na cidade, como no   manícpio.   O infract r 
será muita io na quanta de 10$000. 

§ 12   Riscar, borrar,   gravar oa de qaa'qaar   modo pintar 8ggr*f obscenas sas Ul> 
pu» eu parede* da« «aia«. O iofrattor será multa io  na qutotia de   10$ e tcffrorá vinte a| 
quatro horas de prislo 

Art. bO E' proh.bi.o usurpar a s.iti to das estradas ou caminhos, tapando, raadafl* 
do oa Oítruítando por qai.lqaer modo o retpuiiho leito. O iufractor incorr«rá na malta do 
3U$ a sorá obriga io a repor a estrada ou ei mtuho no autgo «rstado ; podendo no aaao do 
reoasa o d-òai uiaudar lázaro serviço a  custa do infràetor. 

» Art. 81 Os caminhos que forem paralKlos aos limites das terras, sejam os ditoa 11- 
mitas asfigio oa ramo, serio pelos interessalos removidos psra ca limitas, salvo se astM 
fiem per b.r (í.i   uu lugares impratioaveif. 

Art. »ü Todas aa estradas e caminhei deito mnnioipio terá) feitos e oonoertadoa 
anua :lma ne da mio couimum, pólos m radares qua delles se sartirem, sendo taea eatra* 
ilas oacamiab:s iiunaidaradoa munieipaus oa da saci minto. 

At. 83 Us uoratar;s davario coaiorrar aos trabalhei da faotara oa ooncerto do 
estralai ou utmi.bos ua sa^aiata pr porçS) : s faz ndoiros e Sdus prepostos oom doM 
ca^çxi da s iu« rabiiha.iorei maiores da quinze aan1» ; os qae f ai tarara por aaaaaaioit 
q ior em Uvoura p.op it, q ur ca no colonos oa sggregsdos, tendo mais da desaito snaft. 
aom o sou ^o viço. 

Art 84 Naaliam proprietário, ooloao oa akg egtio poleráaximir-ia dos lerviçot do 
camiuhis, a titulo de t.ri«a oatres. O infràetor «erá maitado, qaar por assim exiraiMOf 
qiar p r oatra raaaaa, ua qiautia ia 2$ iiartoa por pessoa,  daranto  os dias d-; trabalho, 

Art. 85 Aa u^tradas a camiuhoi daverão tôr pelo monos trea metros de leito víavela 
feito a con^ãrtaio a ecxala, a ua metro  roçaia e varri o ia cada lado. 

Art. 8d    P -..'.i a f ictira o concerto da J traias   e caminhas,  a câmara aomeaià iaa- 
pastora* qaa seráJ obrigaioja acio.l.a-  o   c^rgo  por   um  anuo,   salvo  motivo attaadivel 
q 1 1 dj.>rd à apraáagáo da ,a ■-■ira   O que  deixar  de acoeitar o  cargo sem motivo jaatO( 
lOMrraiá t-amalu da 3ü|0U0. 
•-      Art. b7    Ao inspictcr do «tmiabo aorepate : 

§ Ia M 10 r ivi ir .1 m ral ri q<ie p rteaeerera á saa see^Qj podendo faiol-Õ 
por BíQ trabaihaicr qao ficirá is att dos trab<laos  da eaaiohoi aa?se aaoo. 

§ i*   Dingir oa trabalbos. '.i-t-ib liado cs traba had rei eoao eotaader eoarealaata } 
aotar a ordem e determinar os atalhos e  andanças precisas n s «araiabos. IV   uwa J •  ug   MS aaw • ^»»—-w-   — — —  ___ _      _^ —^k      ■ —   

g 13   Asdar a cavalla p^lo» pisíeios d^* ruai ao   p t"0J.   C infraotor será multaio1        § •■   Tomar nota dos trabalh-deras qaa oouiri dos náo ajaparecofaaa o rameltjr ft 
aa qaaaü* do 6$, O 0 animal appreheadide até ^ue a moau seja faga. i 

oamara a üsU dua utM&^a i^Ues ^axa urem mailados. 

- -    -' 



SÜPPLEUBNTÜ AO UMHHIHJ PAULISf ANU-IWWIfliW 

Art. 88 O tnbtlhflor qae ae entratlTor em oonrema, on com voierlat eamoiçti 
de forma qao altera ou pena alterar a ordem doa aorTíço*, oa qau Uunruipoitj ao luipeo- 
tor, aoffrerà a a\alta do Xl e vinte e quatro horai de prisão. 

Art. b9 Se oia'pQoti>r der o oamiuho ior f ito e este uão te preiUr ao IíTTO trao- 
uito doa oarroi. aerà multado na qaaatla de 15$ e obrigado a aoaaer)al-o á soa ouata «eu- 
tlu » multa o dobro na reiaoldenoia- 

Art. 00 tm quulqaer tempo qmi oahir alguma tranqueira uo oamiuho ou estrada, 
oa oeoorrer qualquer obstaoulo que diffljulte o traaalt», o reapeotivo iaspjotor poderi 
mandar deaobstrair por um oa maia trabalh.duro*, os qaaos, oooí rmo a importmola do 
ierrtQoqos praitarom, poderio aer dipiuaado» de ooaoorror ao trabalho oommnm dossj 
anoo, oa aer-lhos-ha levado & oonta doa diat a que seriam obrigados uo gorv.ço oommum 
da aatrada aqnellea dlaa em que saoooaparem no trabalho da dosjbttruoglo. 

TITULO XI 

Da lavoura 

Art. 01 Os proprietários de terrenos neste manioipio sto obrigadot a uma voz por 
anuo, no mei da Maio, aTiTontar as soas diviaas oa rumos do suas tetras, dando oa oouü- 
nantea numero iguai da trabalhadores darante os trabalhoa em seus limitua, danando o 
rumo tar pelo menos um metro e o naoenta oentimutros de largara. O iafrtotor sorA mul- 
tado na quantia de 30$ a obrigado a pagar a outro oonduante o preço dosar?iç) qae lhe 
comp tia oaco este t» uha foito só por ai todo o serviço. No oaao, porem, de nonham doi 
dito* oonflaante* ter feito o referido aerviço,   aerà oada um multado na quintia de 30|i)pú. 

§ Unioo. Quando os predica aativerrm pro-indivi>o, a aviveataçfio doa rumos limi- 
trofosaurá feita pólos eondominoa, conforma os terrenos cooupaloi por oada um a por 
todos ellea noa terrenos que nenhum esteja oooapado. 

Art. 92 Ninguém podará lançar fogo em saas roçadas oi darrubaias, co uigaas a 
terras da oaltaras de viuho, aum qae tenha fe tJ aaeiro limp >, pelo monos de qiat o me- 
tros da largara, ia o terreno contíguo for de matta oa ospjjira, e de dons m itros se fdr 
de sapexal oa oapinzal, a «em quj atua aateoalaaoii de quatro horas avsj aos visinhos o ao 
inspaclor dei quartjirio. O infraotor Incorrei A na malta da 3J$, alem da ob igaçS > de «a- 
tiafaxer o damno cansado. 

Art. 93 Quando aa der o easo de appsrecor fogo destruindo mattoi ou capoeiras, o 
inapeotor da quarteirão, a em falta delia a pessoa designada pelo dono do prédio invadido 
pelo fogo, notiâoai A aa pessoas vieiohaa do lugar do incêndio para i-xtiuguTetn-no. As 
qae, notifloadas não oompareeerem, pagarão a multa da 10$, e a pissoa designada pelo 
prejudicado on o inspector, nSo fazenlo a DO'ifluaçKo pagaria multa de 80$000 

Art 04 Todo aquetie que doitar fogo em mattaa, capo iras, campos ou plantaçdea 
alheias, a'em da obrigação de reparar o damno que causar, serA maUad> na quantia da 
30$, a stffrerá oito dias de pristo. 

Art 95 E'prohibi o tor gado de qualquer quiliJado junto a terras d >lavouras, 
aem que seja em cercaios com fechos de lii. Ojnsiiera-ao tal o vali > de doai metros a 
quarenta a quatro oentimatroa de.bocot e dons metro* a vinte a doas ceutimetros de pro- 
fundidade ; cerca de pAo a pique da deus aatros de altara .; de varões ou varas, tenio 
doia metros da altura a cinco varas horisontses, sendo renovado o cipó da anno t>m anuo ; 
on de arama com cinco flos a pós as da doas em dous met os. O infractor serA multado 
na quantia  de 5$Ü00. 
; Art 96 Os animaea mutires, oavallares ou vac^uos, quj forem cous rvadci < m pas- 

to* som foths de lei, e entrarem em terrenos de cultura de alguém, serão apprthendidoa 
perante duas testomunhas, e entreguot com uma expôs çto do (.cc^rrido ao dioal que os 
porá am deposito depois de ter lavrado o competaute auto em qie assigaarie as referidas, 
Matenniphas, m alguém à stn rogo, fazendo lavrar editacs com o preso le t)ai dias 
mincionando os signaca dos mesmos animaea 

§ 1* Sa o dono doa animaea, dentro do ref rido praso os reclamar, ser lhei-hSo on- 
tregues pagando a multa de 5$ por cada um e as derp rzas do dtp isito o conducç&o, mo 
podendo isto exceder a 2$. p r cabeça. 

.   § 2Q   Findo o praso de tnz dvtis rem que os donos dos animaea os te >ham rociam ido, 
serio os ditos aoimsea vendidos em hasta publica para pagamento d i malta a despezis, e 
0 iestante aiitrcgue ao dono, sa o reclamar dtntro do praso di três meros, fiados o< qases 
sem que appareçi reclamante, será o dinheiro   remettido ao juiz do evento. 

§3* 8e os-anim:es encontrados em terrenos de cultura forem bravos ou arisoos, de 
modo a não poderem sur apprehendidca, o prejudicado testemunha: A o facto e oommuni- 
oarA ao fiacal por intermédio daa duas tostamunhia, pooadjalo nestd asso a fi <aal na 
íorma do artigo antect d nt.\ quanto ao auto. No caso dd reincidência, a multa pàdorá 
elevar-so até a quantia de 30$, aando na primeira 10$ ; na segunda 20$ e na terceira 
5J0$, por eada animal. 

Art. 97 Oa peroos, cabras e carneires que forem encontrados em plantado s alheias, 
«visados o* respectivos donos por duas  vezes, serio, mortos paios dono da pUntaçto. 

1 Art. 88 Niujoem poderá caçar om mattas ou campos'alh. ios, 8jm consentimento do 
dono» sob pena de 20$ de malta a o dobro na reincidência. 

$ Uuico Para a impoaiçlo da malta bastará o proprietário denunciar o facto ao 
fiscal, apresentando duas testemunhas, qae  as igaurao o oMnpetonte auto. 

Art. 99 OJ proprietários que fizerem tanqaes ou rep a«a« de águas para a serventia 
de sna* propriedades, o deverlo fazer com a necessária teguraoça e solidez, de modo a 
nlo serem arrombados poia Lrça das águas, ga aritinlo du<ta forma a propriedade dós 
qaa miram sgu.is nb^ix). O infractor aorá multado na quantia de 80| e sofrerá oito dias 
da prislo, alapa de ser obrigado a reparar o damno causado O* proprietários serio som 
pre responsáveis pelas represas feitss por ieas colon.s, i mpregacLs eu aggregados, tom- 
pre qoe Tonfioar a falt» dj segurança a solidez 

TITULO  XII 
Do» cosas de negocio e sua policia,  dos atravesmdorea de gêneros e dos mascates 

Art. 100 Ningu m podará abrir casa de negoiio de qualquer natureza de oommer- 
cio nesta cidade, povcsçSes, estradas, ou cm qualquer lugar do mouioipio, em qualquer 
periodo domnn), DOOI mumo oontiuaar com casa de negocio para ouja abertura tenha-re 
findado a licença, sem que para isso req era e obtenha lioenva do presidenta da câmara, 
que nlo a podetá negar, desde que o rcqoerenta ao mostre quitas com a fazenda garal, 
provincial u monicipal. O eontraventor será multado na q antia de 20$, a será obrigado 
ao pagamento dos impostos e a tirar a respeotúa licença, que lhe será negada, em quan- 
to nlo tiver pago a malta. 

Art. 101 Aa licenças devem ser concedidas em qualquer tampo do anno pira aqnel- 
lea que se estabelecerem da novo a nlo assim para os já estabelecidas, que devem tirai a 
por todo e m z de Janeira. O infractor aerà multado na qjantia de 20$, ficando vedado ao 
procurador receber cs impostos, iam que  a jam  acompanhados da ituportancia da multa, 

Art. 102 Os qno requererem licença depois do decorrido* algans trimestres do anno, 
aer-lhea hão abatidos proporcionalmente os trimusrei decorrido*, á exeapção das fracçdes 
de trimestre, que serio cobradas como sa fossem trimestre inteiro. Szceptuam-se o* mas» 
eate* que pagarão o* impostos do anno inteiro, qualquer que seja o tampo decorrido. ; 

. Art. 103 As licenças terminarão sempre no dia 31 de Dezembro de oada anno, e 
téíe o negociante já estabelcoido que nlo quizer continuar no anno seguinte, devera fj- 
çhar * porta nesse dia ou antes, cjmmumoando ao p.-oouraior. 
^K Art. 104 Toio o n gociante que, nlo querendo contianar com o negocio nlo o tiver 
fea&ado de conformidade com o artigo «ntecedento, mas tenha vendido oa eon <ervado o 
negoo.o aberto em qualquer doa dias do mez de Janeiro, será obrigado a tirar a licença e 
a pagar o* direitos para todo anno, ainda mesmo que não tenha de continuar. O infractor 
será multado na quantia do 20$000. 

Art. 106 O* negociantes ambulante* de fazendas, gêneros de armazém, armirmhos, 
jolas, obras de oiro, ou de qualq >er metal preoiaso. obpotos de csldeirviro ou famluiro, oa 
de quBe-qa ,r outro* artigos ae aeresneia, estão sftjeitcs ás disposiçO.s dos artigos 
100, 101, 103 e   04, epagarloo imposto da tabolla.   Malta ao infractor de 20$Ú00I 

Art. 106 Os mssoate* da qnaes juer gêneros ou artigos, sujeitos aos impostos da 
tabJ a, que começarem a masoatear, sem qae p, imeiramento tenham obtido a respectiva 
licença, depois de multado* na quantia de 20$, na forma do artigo antecedente, sor-lh s- 
blo es artigos apprehendidos, ou parta delles, para segurança da imporUasii da multa a 
impostos, se re*idirem em outro auniuipio. 

Art 107 Quando o* muoata* façam o seu oommereio em ouro, prata, pedras pre- 
elofa* e outras Jóias, alem da multa que Ih* será imposta, foffi-erlo oito dia* de prislo, 
quando a infracçlo se der no munioipio para fora da cidadã. 

Art. 108   Todos os negootantes de qualquer   natureza, ainla  mesmo o* mascates e 
qualquer outra pessoa que venda qualquer gênero qae se dova pesar ou medir, sarlo obri 
gados a af rir todo* o* aooos, até o fim dJ me* de   Fevereiro,  p Io  padrão da cm ira, os 
8n* peaos e medidas, incluindo se ne*ta di posição os fazendeiros qae venderem gêneros, 

infractor será multado na quantia de 10$000. 
Art 109 0«qae venderem por pesos e modid as nlo aíeridoi,e os qie, tendo a ferido, 

o* falsifliarws, «erão multado* na quantia de 301 a soffrerão oito dias de prislo. Na mesma 
pena iBoorrerlo aquella* qae faliifioarem os carimbos íA aferição ou quo pir qaalqaer 
aiodo lesem ao comprador na quantidade do peso ou medida. 

Art.  HO.    Alem 4o* per)* 4 rnididas serio também aferilos annaalmente,   nomes 
ao tempo as balanç s   Multa de 10$000 rs. ao infractor. 

Art. 111 O afer dor dsrá oonh-oimento por aferição que fizer, declarando nelle os 
peto*, medidas * baUnças, e o nome de quem pertencer, aando carimbada* todas as peças 
«em o carimbo da câmara. 
•r - Art. 112 O af ridor q te der conhecimeato sem ter aferido, on marcar peças sem 
t«l-M «etejado pelo* padrOes da esmara, será multado na qianlia de 30$ • obrigado a 
fazer a aferição como determina eate aodigo. 

Art. 118 O* n"go«iantas qzo em «90* ea<as permittirem tuaanltos, jego*. vozerias e 
ajuntemenlo*, psgarão a malta de 10$, se permittirem estas cot* s antes do t qie de re- 
eolher, ode 30$, ae depoi* do toque de recolher 

' Art   114   Os oegociaotea aabulaat.s da  qja^uer  espécie, andarão sempre com ã 
,iva lieaoça, para apre*«:ntarem-n'a a q iam direito tiver de extminal-a. O infractor 

Art. 11$ O* atg < antv* qae vea lerem vi ih * artilaiaos, sem a competeaU decls- 
rafio. de asedo a User aappor ao eemprador que são a>tarae , pagarão a maits de 801, 
4«ja «alta será iapjota dapuia de tar « fiscal mandada faz ir o exame por deis ofalaioe*. 
no* aaor* poderá pegar até a qaantia de 10$ a cataaai, quantia q 14 ficará por conto de 
hègMtanla, «aso a infrooçãi s« veriiqa* 

Art. 116 Úi negoeiante* qjeoaareeerem á veada gênero* deteriorado* oa podre*, 
serio multedo* es quantia de 20i, e obrigado* a retirar oe mesmo* gênero* do eommer- 
«io ; e *e o* cito* gênero* forem vendidos A erianças, a idiotas ou a cegos, ales dn malta 
|B |M iMorrtrá, Kfinv* «il» diM dr friti». 

raraaetiva lieaaç 
scft«riamalU 
I:T: Arti» II»   C 

TITULO  XIII 

Vo mercado 

Art 117 Os quo tiverem gêneros slimenticos onda pritrelra necessidade, oomo 
farinha, feijão, milho, arroz, toucinho, aatucar, café, rapadura, polvilbo. batatas, cará*, 
aipins, c vos, o b Ias, coutos desta natureza, não especifloados, para vunderem nesta 
otilail <, SHrão obrigados a estacionar no mercado por tampo nanes menor de quatro hora» 
e somente depois de expirado o praso a da tiraram a sita, poderão vender pelas ruas. 
Sendo osaravos. aatsoíon^rão apenas duas horas quando troxarum gêneros ao* domingos. 
O infractor aerà multado na quantia de 20S000. 

Art. 118 Não ficam comprehenlHos no artigo antecedente es geoeroa et mprados em 
porçio para serem traniportados oa exportados mas obriga t<s ao disposto no referido ar- 
tigo não só os mercadores deste munioipio, como os de qualquer outro que vieram vender 
seus gêneros nesta cidade. 

Art. 119 O mercado fuoocionará todos os dias desde ás sais horas da manhã, até as 
seis da tarda, a será administrado por um inspector nomeado a juramentado pela câmara, 
com ordeaad > annual de seis centos mil réis (6p0$00O) 

Art 120 Todo aquelle que atravessar qiialquer gênero mencionado n> artigo 117, 
quer dentro da cidalo, quer nas estradas do mnnioipi), psgirá a multa da 30$ impondo- 
se igual muira ao vendedor. 

Art, 121 Aqaolle qui se manonmmunar para comprar gêneros no marcado em no- 
in > de diversas pessoas, send«, porém. p»ra uma sò, para revender ou para o consnmmo, 
pagará a multa da 20$ Esta mesma multi pagará cada um dos qoe se mancommu- 
uarem. 

Art 182 Todo aquelle que fiz ir qualquer trato com o vendedor, de comprar o* gê- 
neros fora do merudo por certa quaati*, para obtolos todo< ou parta delles, depois da fin- 
do o praso, psgirá a multa da 10$. Esta mesma moita pagará o vendedor que acceitar a 
proposta do comprador para vendar fora do mercado por praç > certo todos ou part 1 dos gê- 
neros que trouzer á vonts. 

Art. 123 O inapeutor será obrigado a permanecer no marcado tpdo* oa dias, desde as 
seis horas da minha até as seis datárdè,'eáhi vonfiòará a hora da chegada de qualquer 
vendedor de gêneros para dar-lhe alta no fim das quatro hora* de estada, so antes nlo ti- 
v r aiabado de v.mder. , 

Art   124   O Inipootor, para observância do artigo antecedente, terá a jau cargo um 
aberto, numera ioe rubro ido  pdo   presiieot*   desta câmara, para pelíe lançar dia 
nte o nome  dos venledores, á  hera em què chegiram   e cm q Iü tveram alta, bem 
a  qualidade a quantidade drs gêneros entrado*, do* que foram venlidos odosqie 

e dos que voltaram em poder do vende lor. 
Art. 126 Terá mais o inap»ator um livro a s"u cargo, sbarto, numerado e rubricado 

pelo pr «.dente da oimara, para nêiloeici-iparar a receita do mareado, fazendo os lan- 
çamentos das arrecadações dos impostos, de fôrma que fique mencionado o nome do COD- 
iribuiotd. a qualidade a a quantidade dos gêneros sobre os quaes cobrou os mesmos im- postos, i. 1 » -1. w 

Art 128 Os gêneros quo forem expostos no mercado serio vendidos em pequena por- 
çlo, a ju-zo do inspector, tendo em vista a abundância ou falta dos mesmo* gêneros n* 
cidade, baseando-se para isso na boa regra de equidade ou cumprindo as ordens que nele 
Usoal lha forem dadaa. O vendedor que desobedecer as ordena do inspector, será multa- 
do na quantia da 5$ s 30$ conforme a falta que houver dos gêneros e a quantidade une o 
vendedor posíuir. '•/      1  TI 

Art 127 R' prohibida no mercado a vendi do geoeroa deteriora-los on p.dros de 
raaneirajue estejam imprestáveis para o cpnsumrao.    0 infractor será multado na   quan- 

livro 
riam 
como 

tia de 5$000. 
Art   188 Ao inspetor competi a attribiiçto do manter no mercado a ordom a toda 

a mcaiisaçao interna, bem como impor aos infrantores as multas cm que iocorreremjazon 
do lavrar os auto* precisos pelo secretario da câmara, sendo assignados por lua* tostemu 
nhas presenciaes da infracção. -T "' .^1" 

Art- l?? Qa*n')o o» infraotores já se ach-rem nas ruas por terem tirado alta on por 
terem acabado de vender o« seus gêneros, ao fiscal e não ao iasp ctor com ato a innoãolo 
de qaalquer multa por faotos oocorridos no montado. ; . 

Art. 130 O inspaotjr que deixar de cumprir os ;ous devore*, infringia *o a* di«posi- 
çOJS que lha «ão referentes, será multado paio presidente da camara,depois de ter ouvido o 
fiscal ou r queixoso, na qaantia de fí$ a 30jOpO. 

Art. 131 Logo que o* gêneros sejam axpottos no ra ircalo, pigará o vendedor o* im- 
postos constantes a tabeliã, assim cama o veadedor qae nlo ex? «ar os sen* gêneros, mu 
antregal-os a qualquer oompalòr fora do mirqado, sem que tenjia trazido a respeotiv* 
gaia, fijará stgoito aos m ismos impostos, além da multa em que incorrer t 

ANNDNCIOS 

Fabricado de apua da Canta- 
reira, vende-se unicamente ha 
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13 
14 
13 
16 
17 

dia 200 réis 

Tabeliã dos impostos do mercado 

132   Os que expozerem gêneros para serem von lidos no mercado, pacarlo 
Por um litro de arroz pilado 5 réis.    ,. 
Por um ittro de arros com oasca 2 lé «. 
Por um litro da feijão 3 rés. 
Por um litro da milho ou á> mandioca 3 réis 
Pur um litro de polvilho 6 réis. 
Por um litro de batitts, oará*. aipim 2 réis. 
Por um litro de fubá e outro« gêneros não especificados 2 réis. 
Por um kilo d» toucinho, asuosr ecafé 10 réia. 
Por um k Io de fumo 40 róis 
Por oada kilo de outroa g mero* nlo especiâcados 10 é;«. 
Por uma dúzia da ovos 20 réis 
Por um frango 80 réis. 
Por um queijo 50 téis. 
Por um leitão 20Ü réia. 
Por um peiú 200 réis. 
Por caia pato, g nço a isanó-a 30 réis. 
Por cila vendedor de doces que qoizer   vender   dentro  do mercado, por eada 

TITULO  XIV 

Tabeliã de diversos impostos 

Art. 133   Oa oarros e earratOea da eixo movei, quer deste, quer de outro* manici 
pio», que traníportarem gmeros da negooio, ou que ganharam freta ou aluguel   pela 
duoçlo de qualqier.obj oto, sarlo oarlubad'* e pagarão  annualmante o imposto  da 

Exoeptuam-se os   carro* 

eoa- 
postó de 10$. 

que somente eonlnsirem mantimentas Malta igual ao imposto 
para a cidade. 

Art. 134 O* carros ou tr..|jra de aluguel para transporte da pessoa* serão carimba- 
dos, o pigarão aoaualmenta 10$. Multa igual ao imposto. A* WW&SmSSSii 
oarroçflj* 10$.    Multa igual «o imposto. «•«i«w»« F »»i»oo» e oa 

Art 135 Tolo aquelle que nlo tendo casa de negocio quizar cortar porcos para von- 

imposto de 30$ snnual e afondo oa pesos e balançu   Multa 20$000 y mvv 

....^» i36 J0* *** q«l«iram venjar no munisip o. aguardente fabricada fora delia, 
dl dí osm ra      0*r8ueiro ^ 0 latrAeior «erá multado no dobro do imposto até • aljal 

«1.™HÍ3!S, HÍSÉ? ,?derà f" e,PeotM»,<" P^lioos de qualquer natureta que sela. 
salvo sendo deatinado. a obraa pias, sem que primeiramente tenha pago á eamafa o TOM- 
pectivo imposto, sendo por espeotaoulos dramáticos a out o* tina troa 5 J ca^a noie, e por 
}(!{olo!Nk       ' '"«^^.M 4» Aircç. ?0$ cada noutó on oada aspactaoulo.   MulUdo 

Art   138   Oi tocadores de realejos, pandeiros, locadora* de   harpa a outros uene- 
Ihantes pagarão o 1.. p sto íe 5$ po- cada v. z quo vierem ao munioipio     Multa de •■.$000 

->       *   üsque quuerem expor  eosmor.ma ou diorama. p^rio í$ por dlajn 

11UA OA IMPERATRIZ P*. »« ■ 
 10-5     -:. 

Tratamento da bocea 
Elixir dentifricio 

Este excellante elixir, forraul» do illustre 
e dUtincto clinico dr. Luiz Pereira Carreto, 
e preparado pelo pharmaceutico J. B-do 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aronjatico, fres- 
co e destruidor da carie, o diasolvente de 
todas as gorduraa que adherem aos dentes, 
originaudo-lhes a sua destruição.   . 

Vomie-j»«|a l.OOO rm* o firsnao 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ5 

50—9 m. PAULO 

Veneravel   Ordem Terceira dtt 
S. Francisco da Penitencia 

De ordem do rvdm. ar. dr. irmão cornai*- 
sario convido os sr». irmãos para uma reu- 
nião que se effectuará na quarta-feira, 34 do 
Corrente, ás 5 horas da tarde, no lugar do 
costume, afim de se tratar de negooio* ur- 
gentes. 
T Consistorio em S. Paulo,em 23 de Novem- 
bro de 1886. 

O irmão secretario, 
Estevam Leão Büurroul. 

COLLEGIOIVS 
Communico aos srs. pães do familia que 

os ferias geraes deste estabelecimento come- 
carão|a 15 de Dezembro do corrente anno, 
reabrindo-jse as aulas a 15 de Janeiro praxi- 
mo futuro do fanno de 1887. 
;   S. Paulo 94 de Novembro de 1836. 

O director. 
José Marques de Oliveira Ivahy. 

Comp^nliia Rio Claro 
rsslnta e aaliliaan  ebaasaaln  de 

i De ordem da direcUiria da Companhia Rio 
'Inro, convido aos srs. accionistas a fazerem 
. quinta e ultima entrada de capitão» na ra- 
ão de 20 % ou 401000 por acção, dp* ulti- 
namento rateadas, com o respectivo; selío a 
sto até o dia 21 de Dezembro próximo'fu- 
uro. 

As entradas podem ser feitas n'esta Aa* 
criptorio ao caixa da Companhia ; em £0 
Paulo a Sá e Andrade e no Rio de J<Qeyo 
jau Banco do Com mercio. :    ,r    j 

Rio Claro, 19 de Novembro de 1386.   J 
Carlos Emüio de Azevedo Marque* 

Secretario 
8—3 de 3 em 3 dias 

Art.  189 
noute-    Multa igoal ao imposto 

Art   140   Todo aquelle que vender li-hetes de loteria* no munleipio. seja dono do 
negodjon agente, psgará o imposto anual de 8P$.    Moita da 801000 ^ 3t» «© 

Art   141   Todo *qielle qia  qaizèr ter logo  de loto ou 
aonu 1 de 50$    Multa de 801000 vlspora. pagará o imposto 

Art. 143 Todo aquolU qu« qu terter bilhar nesta cidade oa oianiciaio. pàaarà o im- 
posto annual de 10$ por eada bi har. além.do que deve pagar sa TendarWaSr mimTa 
ao* j gidore« ou a^outroa.   Moita da lòtOÜO venoar qnaiquer gênero 

Art   143   Ni 
sionados, psgarão 

Art. 144   Os •.liõitadore*. tabel.iãei e eaorivies' pi^íãti o imposto aonaal de^lOI. 

Ns b ioharei» que exercerem a adyoeaela, o* medico* e os advogado* provi 
Io o impesto annual de 10$    Multa de I0$000. wgw* pwwi 

Preciza-sa d'um homem para todos os ter* 
viços de cnsa na    ■■ '  ! <...,, 

Confeitaria Nagal 
IMPERATRIZ Jí! 26 RUA  DA 

4—2 

uites 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra ,08 m0i$qü|tos etc.,J vehd0-se 

. 

para ganhar,  pagará o ia. 

para negocio,   pagará o im 

Multa de 10$C0O 
Art. 145 Aquelle qae tiver machina de benetfoiar café 

posto snnual de 10$   Multa de 6$0O0 
Art. 146 Aquelle que tiver engenho de serrar, olaria 

posto annual do 10$.    Multa de 6$000. 
^ 'KJ Muelleq'" «'•' »«cca de leite dentro da povosçlo, pag.ar4 o jmaoato 

annual do 5$ pr eada ama. Malta de 51 As vacou que for^m enc^nlrada* la2?!l 
donos nlo teniam pago o dito imposto, serãi «P^ehanáidM * MÍdidaá^ iSuL ns?fcÍ« 
do artigo 96, observando-se todas a* formalidades deste artigo ?"^       "    '•*»•"• «p» 

Mnlíde 51|4000TOdO Bq°eUe ^ tÍTer *"* íe-•ll«n'»JW* o imposto aniul   ^ i$ 
Art 140 A* easaa ou tabemas que fornecerem comidas, percebendo Ju ros B.Mra^ 

aonualmeota o impo-to de 8$.    Multa igual ao imposto f™""»»» f «iro*. pagarão 
Art. 150 Todoaquéllaqualivarhotaldaótroda eidale ou nomuaiaioio Lmn.i ~ imposto snnnsl de 15$.    Multa de 10$000. ' ■■Bl«,P«o.  P*gará o 
Art. 161 O* relrj eíros, d«a ísU* e retratistas que quiserem exercer a sua arola JA 

nesta «dale ou muaieip o pagara) o i oposto annaal de 10$    Malta de 5$000      '^t**" 
Ari.  ifti   To4o aquele qn« tiver padaria nesta oidadeõu nõ muaiaiaio  ■■<»>«« V-. 

po.toanaMld.I0$    M.lu de 10$. fl«ndo M padaria* *.j-lC no ^ £^ LeJ1 

onuo* gênero, ^lém de p*o biseoat-e. mantalg». MS respei^ impo^oe '      ***** 
Ar t. 163 Toda tquelle qae qauer abrir »>ta ll<m nesta ei Jade oa no nni.iai/. -*- 

oee»ião de q.alqser festa o. especuoalo, «H^^fflfff SSjK^fiSSI 
de 5$ por cada oito dia*.    Malta igual ao impoata. '     ^^ «gQoiapif, o tmp^to 

UnlSu 11^t*rÍ*ttà*U*,'9t0**'***• «•*»» aporto «nialdo:^ 

■ .     '• .      M 

VA DIBBITA 

Os alaixo assignados sócios  componente* 
da firma   Laçerdi. Camargo fc Arfionx, ée- 
íl^l- d? 0 e£? P"1?' crim commercio de importaçlo e fabrica de machinas; commo- 
nicão a quem possa interessar que dÍMoIv». 
rio amigavelmente a referida sociedade ife- 
tirania s« o sócio JoãnArbenz pago' e ' 
tiafttto de todos os seu* haverea 
todo o activo e passivo à cariro 
Cândido Franco de Lfieofd* , 
Franco de Camargo Juniór aofj a 
Ciai de 

laAClUlOA, CAM 4B«M» # 

, ficando 
do* socioe 

e   ioaqainl 

■ 

■ ••!  ■   ,, 

S. Paulo, 22 da Novembro de lüm. 
Cândida Franco de Locerdm 

Joaquim Fruneo de Carm^J^^ 

'i • -T lÉiiiríni 


